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PORTO-45 DE AGOSTO. 


1/0 CODIGO CIVIL. o 4 


E' axioma confirmado pelos factos, que 
obra de alguma, valia scientifica, on utiliz 
dade demonstrada para o paiz, se chega, a 
empreender-se entre nós. com  enthusiasmo, 
e dedicação, raro altinge o, desejado termo, 
porque são tantas e tão, variadas us contra- 
riedades, que lhe embargam o caminho, que 
poucas vezes resiste aos controtempos ,. € 
dificuldades dasus embaraçosa perigrinação. 
«17 Assim está acontecendo com a appro- 
vação do project do-codigo civil, elabora- 
do pelo distincto jurisconsulto o snr. Anto- 
nio Luiz de Seabra, Não bastava, que. por 
tanto tempo sehouvesse demorado o dosem- 
ponho d'aquella, commissão, como, trabalho 
o empreza, que era de longo, e vigoroso es- 
forço, e que deyêra, requerer aturados estu- 
dos, e dilotadas sigilias para alcançar, a pos- 
sivel perfeição e adiantamento, Novas demo- 
ras vem ainda accrescentor-so às que, na- 
tural-e, indefectivelmente acompanham, estas 
emprezas , pelo , addjamento dos, trabalhos 
da commissão ensarregado de rever o pro- 
jecto do codigo: do snr. Seabra, é lulyez 
pelas poucas sympatios, que ao actual mi- 
nistro. da justiça deve, inspirar aquelle pro- 
jecto. i : 
Expliquemo-nos, O snr. Mornes Carvalho 
foi o jurisconsulto, que pela imprensa, 'mnis 
valente o: esforçadomente combateu o. pro- 
jecto do codigo » desde que elle vejo d 
discussão. publica, Corre impressa essa pá 
Jemica travada entre os dous eminentes ju- 
risconsultos sobre este assumplo e todos se 
recordam de certo da vivacidade do expres- 
sões, e da exaggeração de, phrazes, pouço 
, 8 lisongeiras com que mutuamente so 
Drindaram os dous contendores, k 
«Elevado ao poder e colocado na pasta 
da justiça, é de, crêr, que 0 ministro se es- 
quega (dos, ressentimentos do homem, se po) 
ventura existem ainda, pois que o natura 
em, espiritos levantados é esquecer passada 
a lucta as mutuas injurias, e visarem todos, 
unidos. pela fraternidade da intalligencia e 
do trabalho, so, fim commum — qual é o in- 
terossa do paiz., tie 
- Acredilam porém alguns, que porst 
como, está 0 ,snt, ministro da Justiç 
conveniencia e absurdo da maxima parto das 
disposições do projecto de codigo civil, por 
nenhu; 5 8 


suas particulares convicções para vincular 
o seu nome a uma abra, que não approva, 
e tomar a iniciativa na adopção de leis, que 
pela imprensa combateu e hostilisou com 
todo o vigor da sua inteligencia, e com a 
nobre sinceridade das suas crenças. 

-. Bm verdade nos parece de alguma con-| 
sideração este argumento contraa approva- 
ção do codigo civil. O snr. Mornes Carvalho 
mão ha-de querer promover a approvação de 
ideias 9. doutrinas jurídicas, que são diame- 
tralmento oppostas ás suas, e não podemos 
doixar de dizer que alguma razão [he assiste. 
Mas 0, codigo está confiado, á revisão d'uma 
commissão de distinctos jurisconsultos, e ao 
snr, ministro da justiça só compre hoje aeceitar 
as decisões d'essa commissho, e levar O proje- 
elo ás côrtes depois de coimpelentemente 
rovisto, e approyado por aquella comissão, 


Eis o que da capacidade e rectidão do snr.|. 


ministro ousamos cegamente esperar. 

Um codigo civil mesmo imperfeito, é 
preferivel ao cabos netual da nossa legisla- 
ção vigente. O ministro que tiver dotado a 
Nação com um, codigo civil, embora sugeito 
ás correcções da experiencia, , póde ufonar- 
se de havur feito mais relevantes e; memo- 
raveis serviços ao seu paiz do que aquelle, 
que rompendo as, barreiras da rotina, e cal- 
cando aos pés,0s preconceitos do passado, 
construiu entre nós os primeiros kilometros 
de caminho, de ferro. 

"Venha um codigo ci vil, que é uma gran- 
(de;o uma à te necesssidade publica. 

Snr, mi da justiça | E mister olhar 
'com attenção parn este assumplo que é da 
maior transcendencia e gravidade. g 


MEDIDAS SANITARIAS. ] 


O «Diario» do sexta feira publica um Of 
ficio do conselho de saude dirigido ao minis 
terio do reino, no qual.se lha dá coma del 
se terem declarado nesta cidade alguns casos, 
de molestia suspeita em uns guardas do taba-| 
co,e d'alfandega, que tinham estado a bordo 
da, galera, «Flor do Porto», e em dous pe- 
dreiros que trabalhavam nas obras da alfan- 
dega de Miragaia, tendo fallecido estes dous 
e um dos guardas da alfandega, e daspro- 


gresso da molestia. a 

Logo desde o principio soubemos que se 
giatam dado alguns casos que os-sanitarios 
declhravam molestia suspeita, mos entende- 
mos, assim como outros de nossos collegas, 
que não era conveniente propalar a not 
pela impressão que havia de fazer no publi- 
co se se começasse a divulgar que estava- 
mos a braços com a febre amárella. Feliz- 
mente se o era, a molestia não progrediu, 
v hoje, podemos dizer que já não ha motivo 
algum para receio, Nenhum caso mais se tem 


5 


dado, 


Em quanto á providencia adóptada pelo 
conselho: de saude de fozer sabir a galera 
«Flor do Porto», parece-nos que ella era bem 
desnecessaria ;! porque aquelle návio não se 
podia considerar o fóco da infecção , visto 
ler-se declarado a molestia suspeita nos dous 
pedreiros que com elle não tinham «commu- 
nicado. A saude publica está para nós acima 
de ludo, mas quereriamos quo os sanitarios 
não fossem além do que ella reclamava. Te- 
mos, para nós, e muita gente competente 
tambem assim O: julgo, que os cuosos que se 
deram são: daquellas  fébres quo todos os 
annos mais ou menos, por este: tempo, ap- 
paracem no, bairro de Miragaia. | ç 
Para que os leitores tenham pleno co- 
nhecimento do officio do. conselho de saude, 
aqui o transcrevemos na sua integra: 


1.79 e exo,"º sor. — Cumpre-mo ter à 
honra de levar ao conhecimento de v, exc." 
que por participações olicises, recebidas 
hontem «do delegado e do guarda-mór de 
saudo do Porto, consta o seguinte; que no 
dia, 4 do corrente soube o delegado de saude 
no, Porto, que, se achavam doentes tres guar- 
das da tabaco e um da alfandega, os quaes 
o guarda-mór declara terem adoecido no acto 
da descarga da: galera «Flor do Porto», pro- 
cedente do Rio de ; Janeiro por Vigo, haven- 
do fullecido.o.da ulfondega no, dia, tros, pe- 
las oito horas da noute, e achando-se resta- 
belecidos, eontrados já em serviço, os guar- 
das do Inbaco; que haviam sido atacados 
mais, dous guardas da alfondega, e que ha- 
viam fallecido, no. hospital de Santo” Antonio 
dous pedreiros que trabalbayam na obra da 
ulfondega em, Mirogayo., 

Am vista d'estas informações o conselho 

ordenou, logo ao seu, delegado e guarda-mór 
a prompte sahida do navio «Flor do Porto», 
o, fretamento de uma embarcação para ser- 
vir de hospital para os duentes dos navios, 
e a vinda provisoriamente a Lisboa dos na- 
vios dos portos sujos ou suspeitos do Brazil, 
embora, beneficiados em Vigo. q 
Por boletim recebido hontem pela tarde 
constou não haver novidade, o que um dos 
guardas da alfandega doente, que tinha es- 
tado em perigo, se achava melhor. 
Em face portanto, dos factos referidos, e 
da falta de comunicação Lelegraphica hoje 
até esta hora, tres e meia da tarde, o que 
parece indicar não haver occorrencia: algu- 
ma notavel, ludo leva a crêr que por esta 
occasião não ha felizmente motivo para re- 
ceiar o desenvolvimento, de molestia suspei- 
ta no Porto, se por ventura as medidas ado- 
ptadas por este conselho tiverem sido, como 
é de esperar da ilustração e zélo das au- 
thoridades locaes, fielmente executades, 

E iguslmente cumpre participar quo já 
foram expedidas as necossarias instrucções 
ao guarda-mór de saude em Belem e nos 
dos outros portos do reino, para acautelar 
e prevenir qualquer porigo para a saude po- 
blica. 

Deus guarde nv. exe.” Lisboa, 9 de 
agosto. de 1860,=1l.Mº e excMº snr. mi- 


A MÃO MALEFICA. 
o POR 


HENRI CONSCIENCE. 


1 (Conclusão — do n.º 183.) 


A's onze horas danoute, um bom numero 
de homens e de velhas; estava. reunido em 
casa d'um sopatoiro, não longe da habitação 
de Thereza. Não devendo o livramento so- 
lomne'operar-se na casada” pessoa enfeiti- 
cada, o sapateiro emprestou, pora' a grande 
obra, um dos seus quartos. Comprehendeis 
“que cu não faltei,. “ eis 

1 Era estranho o aspecto deste quarto; um 
candieiro novo depfolheta ardia sobre: uma 
meza perto do fogo ;; ao lado: do! candieiro 
via-se um; coração ensanguentado:. e; uma 
grande agulha de meia. Ao fogo estava uma 
caldeira ide cobre, cheia d'agua a fervor; a 
um canto do lar achava-se um velho acocorado, 
fallando ás chammas.; Não: longe d'elle dor- 
mia, sobre uma: poucade palha, o cão d'agoa 
preto, preso auma corda. : 

Os visinhos e os curiosos, com o cora- 
«ção batendo; e tremendo todos, estavam jun- 
tos uns aos outros do-outro lado do quarto. 

Logo queo relogio, suspenso. no quarto 
annunciou ouze horas e .meja, o. velho le- 


e e e 


ro, abriu-a e tirou d'ella uma especie de 
pó verdo, que deiton sobre um bocado de 
papel. Era sem duvida o musgo que elle ti- 
nha colhido na caveira do morto ha cem 
annos. Lançou, pronunciando certas palavras, 
uma pitada d'esse pó, na-chamma do can- 
dieiro, quo principiou a illaminar o quarto 
com um clarão pálido e phantastico, o 0 ros- 
to na caldeira fervente. i 
+ +) Depois voltando-se para os visinhos disse: 

— Quça-se o que se ouvir, ou veja-se o que 
se vir; não vos assusteis! O coração que 
aqui está, tornou-se 'o coração da feiticeira; 
ao, dar da meia noute,' hei-de traspassal-o 
com. a agulha:;, Então vereis apparecer uma 
velha uivando e gemendo: pedir-me-ha 'e 
isupplicar-me-ha! que lhe tire a agulha do co- 
ração; mas não o: farei senão quando ella 
tiver «feito-cabir sobre este cão a mão male- 
fica que pesa sobre Thereza. Repito-vol-o, 
não receieis nada; ouça-se o que se ouvir, 
veja-se o que se vir! t 

O solemne aviso do velho: produziu um 
effeito inteiramente diverso do que elle es- 
perava; foi só então que começaram” a. tre- 
mer de véras e a apertar-se uns. contra os 
outros, no meio d'um silencio sepulchral. 
Uma -velha“ desmaiou, e deu. a cinco ou seis 
dos mais ;medrosos occasião, sob pretexto de 
a lrozerem para fora, para se retirarem de- 
centemente do quarto dos sortilegios, No 


vantou-se, e approximou-se do candieiro. Ti- 
ou da algibeira uma pequena bolsa de cou- 


entanto todos: os olhos estavam fixos no pon- 
teiro do relogio, e 


videncias que adoptara para obstar ao pro-le os industriges devem-se congratula 


nistro e secretario d'estado dos negocios do 
reino.==Dr. Matheus Cesario Rodrigues Mo- 
acho, ge 


“+ 4 REFORMA DA PAUTA 
VIE 
(conxunicaDo.) : 
O actual ministro da fazenda, oisnr. vir 


rente uma declaração bastante explicita das 


ma. uta, 


Outro: do mesmo declarando  torem-lhe, 
sido - pedidas pelo ministerio do reino, in- 
formações ácerca das funções, que desem- 
penhavã o empregado municipal, incumbido 
da, inspseção scientifica da iluminação a gaz 
desta cidade, que a camara quer supprimir ; 
deliberou: que so lbe respondesse que este 
lugar, fôra creado por solicitação do proprio 
inspector da iluminação a gaz na parte scien- 


de novembro-de 1853, fiscalisar a construc-| 


la, fez na sessão das camaras de 5 do di incombindo-se-lhe em vereação de 40 


suas ideias a respeito da ri 


Ei! 


por 
que não teem a receiar do illustre ministro 
qualquer proposta que comprometta as suas 
industrias, 

D'este modo vemos confirmado pela pro- 
pria bôcca do snr. Avila, o que avançamos 
em um dos nossos artigos, isto é, que a in- 
dustria tinha triumphado dos uveriguações 
a que procedera o snr. Avila, e das quaes 
resultou o projecto, cuja iniciativa agora re- 
novou, 

E" por isso que cada vez mais nos con- 
vencemos de que o inquerito ha-de. propor- 
cionar á industria do paiz.um triumpho ain- 
da mais completo, pondo-a ao mesmo Lempo 
a saldo d'estas, constantos ameaças, que im- 
pedem o seu desenvolvimento, O snr. Ávila 
não será sempre ministro, e póde ser subs- 
tituido ás vezes bem inesperadamente por 
um d'esses cavalheiros, que adoptam deci- 
didamente as iheorias da liberdade de com- 
mercio, e para obstar a este inconveniente 
nada póde ter mais força do que o resulta- 
o do inquerito. É 

“Segundo nos consta, o.snr. Fradesso da 
Silveira tem trabalhado com muita activida- 
de nesta importante cormmissão, e por ora 
as suas averiguações não são, desfavoraveis 
á industria. Na sua primeira digressão esle- 
ve em Alemquer, nas Caldas, Leiria, Castello 
Branco, Thomar e Vizeu, visitando, diversas 
fabricas que dizem respeito, ás industrias de 
algodão, lanificios, louça ordinario, papel, 
vidro ele; e em todas as partes, achou fran- 
cas explicações que habilitaram a sua illus- 
tração, para lirar muito, Íructo d'este traba- 
lho, e tanto assim que oito dias depois de 
ter regressado a Lisboa já tinha confeccio- 
nado o seu primeiro relatorio, e feito delle 
entrega ao presidente da commissão, O snr. 
visconde de Castellões.. Parece que as inten- 
ções do snr. Fradesso da Silveira são de es- 
crever os seus relatorios em especial, á me- 
dida que for a ntando os seus trabalho. 


ral o rosulta 
para prebencher a: 
que se destinam. 

Não nos atrevemos a garantir a exacti- 
dão d'estas informações, mas lemal-as ou- 
vido a, pessoas que nos merecem inteiro cre- 
dito, o não tivemos por isso duvida em as 
transmiltir aos nossos leitores. F 

Tencionamos transcrever no seguinte ar- 
tigo na integra o que diz o «Times» de 5 
de junho ácerca dos efeitos que tem pro- 
duzido em Inglaterra o tractado de commer- 
cio anglo-francez. 

Continuaremos. 


s suas averiguações 
cobalmente o fim a 


; X. 
Lisboa 8 de julho. 


—— manias 


CAMARA MUNICIPAL DU PORTO, 
YERBAÇÃO DE 3 DE JULHO. 

Declarada aberta a sessão pelo snr. pre- 
sidente, estando reunidos os snrs. vereado- 
res, Figueiredo, Leite de Faria, Lopes, Dou- 
rado, Andrade, Machado Poreira, Martins, 
Ribeiro de Faria, e Silva Freitas, leu-se e 
apprevou-se a acta da precedente. , 

Passou-se á leitura da seguinte corres- 
pondencia. 

Um officio do exc."º secretario geral 
servindo de governador civil, participando 
ter a junta geral do districto elevado o 
ordenado ao 1.º amanuense da Roda dos Ex- 
postos Antonio Avelino da Costa a 2378600 
reis onnuaes, principiando a vencer desdo 
vu 1.º do corrente mez; deliberou dar conhe- 
cimento ao snr. veroudor Lopes, ençarroga- 
do da administração da Roda para us effei- 
tos competentes. 


tinto 


Ainda cinco minutos | 
Um tumulo fechado não é mais silen- 
cioso e mais lugubro. Do repente o pobre 
cho principiou a tremer ; com o focinho vol- 
tado para o ar dava vivos lamentosos, como 
se alguem estivesse a morrer na visinhan- 
ça. Estes sinistros, presentimentos lançavam 
a perturbação entre as mulheres ; ouviram- 
se algumas cadeiras ranger, algumas mulhe- 
res sentarom-se, encolbendy-se, no chão, 
depois tudo ficou em silencio como antes; 
só o cão enchia o quarto de gritos de 
dor: , 
«Ainda dous minutos | 
O velho levantou-se, pegou no coração 
ensanguentado n'uma mão, e na agulha de 
meia na outra. Com a vista, fixa no mostra- 
dor do relogio estava prompto para picar, .. 
Ouviu-se de repente, á porta da rpa, um 
rumor e passos; Vagarosos, e pesados. como 
os d'uma pessoa que caminha apegada a um 
bastão. . ' 
— Bila ahi! eil-a ahi! exclamaram as 
mulheres: assustadas, agarrando-se á porfia 
umas ás outras, e unindo-se confusamente 
a um canto. 1 et F 
A porta abriu-se, — Com grande .espan- 
to das mulheres e do. proprio feiticeiro, vi- 
ram apparecer outra cousa mui diferente da 
feiticeira. Dous gendarmes e o commissario 
de policia | 
Com uma maravilhosa: promplidão, os 
gendormes agarraram o velho, arrostaram= 


ão da fabrica e mai s para gcillu- 

minação, pureza é densidade da luz do gaz; 
tendo porém mostrado a exporiencia que da 
creação e conservação deste emprego nenhu- 
ma utilidade resultava ao municipio, antes 
seria de embaraço pelo antagonismo estabe- 
lecido entro elle e o mestre da fabrica, re- 
sultando disso incessantes e continuos con- 
flictos, e por consequencia muitas vezes de- 
sinteligencia com a companhia, entendeu a 
camara que era de conveniencia reconhecida 
supprimir esto lugar como foi resolvido em 
sessão de 22 de março ultimo, conforindo- 
se aquellas atiribuições ao inspector ordina- 
rio, que sem augmento de ordenado, e sem 
duvida com mais proveito do publico póde 
accumular us funcções de um e outro. 

Outro do mesmo communicando , em 
resposta ao officio que se lhe dirigira em 26 
de junho proximo findo, que o conselho de 
districto em sessão de 28 do mesmo, au- 
thorisou a comara a proceder por meio de 
arrematação ou administração, é cobrança 
dos impostos municipaes, votados no orça- 
mento geral do presente anno economico, 
não obstante achar-se ainda por: approvar 
superiormente; inteirada. 

Outro do mesmo participando que om 
execução do artigo 5.º da carta de lei de 
8 de novembro do 1841, se procedesse á 
nomeação das juntas, para o lançamento das 
congruas dos parachos e coadjuctores para 
o anno a decorrer ató 1861, porque se ex- 
pediatigualmente ordem aos administradores 
dos bairros para prevenirem os juizes de paz, 
bom como sollicitada do prelado a nomeação 
do vogal ecclusiastico ,. para assim (se cum- 
prir o artigo 8.º da loi de 20 de julho de 
1839; em observancia do que a camara no- 
meou para vogaes da juntado lançamento 
das congeuas, no 1.º bairro os cidadãos Car- 
los José Marinho Junior, Manoel da Silva 
Alves, Antonio Luiz de Lemos Rebello, no 
2.º bairro Manoel da Silva Neves e Cunha, 
Antonio Monteiro de Seqneir o bacharel 


José Gomes Franco 
José Antunes, e Manoel da Costa Carvalho. 

Do director das obras publicas, dizendo 
ter officiado á Companhia Portuense de illu- 
nação a gaz ácerca da mudança da cana- 
lisação na Praia do Miragaia, mas que ha- 
vendo algumas duvidas por parte da com- 
panhia, elle rogava para que se reunisse a 
camara, convocando o director e engenheiro 
da referida companhia, e bem assim o te- 
nente engenheiro Morão Pinheiro, visto que 
elle pelos seus aflazeres não poderia compa- 
recer, pedindo comtudo se lhe indicasse o 
dia e hora para essa reunião ; o snr. presi- 
dente declarou que era esse o motivo por 
que convocára a camara pora a vereação de 
hoje que seria a ordinaria d'esta semana, e 
que igualmente tinha mandado convidar o 
director da illuminação a gaz e seu engenhei- 
ro, assim como ao tenente de engenheiros 
Morão Pinhoiro para comparecerem hojo ao 
meio dia, do que déra conhecimento ao re- 
forido director das obras publicas do distri- 


eto : inteirada; 

Dos directores da companhia de illami- 
nação a gaz, accusando a recepção do officio 
de 30 de junho proximo findo, declarando 
annuir ao convito da camara para a reunião 
de hoje: inteirada. 

Dos mesmos em resposta ao officio desta 
camara em 30 do mez passado, pedindo para 
retirarem quaesquer expressões menos pro- 
pras do que se serviram em seu officio de 

O, por quanto nunca tiveram intenção do 
faltar à muita consideração que tem pela 
camara e por seu digno presidente, com quem 
desejam manter a boa harmonia e intelli- 
gencia nos importantes negocios que existem 


ee e a aeee 


entre ambas estas corporações; -no mosmo 
officio ponderam do novo os mesmos dire- 
clores que os particulares consumidores do 
gaz nada teem com os encanamentos ató ás 
soleiras de suas habitações, e. por isso são 
alheios ás rasgaduras das ruas, as quaes a 
companhia se compromette a mandar repor 
por seus operarios no anterior estado, o 
quando esses reparos sejam julgados insuf- 
ficientes, pelos mestres das obras da cidade, 
serão novamente feitos, dando-se sempre par- 
te na repartição competente dos. locaes onda 
se tiverem de fazer essas rasgaduras, pediam 
pois de novo se lhes fizesse justiça e se at- 
tendesso ao sen pedido de continuarem na 
practica uzada até aqui: resolveu responder, 
que a Camara, attendendo ás rasões ponde- 
radas pela Direcção, acceita as condições of- 
ferecidas, com a declaração de que as partes 
que houverem de ser dadas nas obras para 
encanamentos de goz nas ruas ou outros lo- 
caes, devem vir sempre assignadas por. pes- 
soa competente, devendo a mesma direcção 
obrigar os operarios a reslituirem os locags 
das obras ao seu perfeito estado, evitando 
assim o prejuizo do publico, e as reclama- 
ções da camara, que muito zela os interesses 
do municipio, cuja administração lhe foi con- 
finda. 

Dos mesmos directores da iluminação 
a gaz, accusando o recebido officio de 30 do 
junho proximo passado, declarando que cm 
junho de 1856 a camora authorisarg a cana- 
lisação para as illuminações a favor dos 
asylos, que n'esse anno se fizeram no jar- 
dim de S. Lazaro, e que em agosto de 1858, 
por ordem e accordo da municipalidade, in- 
cumbiu-se 4 companhia o augmentar o com- 
pletar a dita canalisação para se collocarem 
mais lampeões assentes em columnas, às quaes 
ató chegaram a estar alli; logo depois foram 
avisados os directores para susterem nesses 
trabalhos, e por isso se tiraram as referidas 
columnas, que: se armazenaram por não so 
lhe poder dar outra applicação, importando 
em 1248020 réis, que em março do anno 
findo, novamente se acordou. proseguir na- 
quelles trabalhos, sendo avisada a direcção 
be; o engenheiro da companhia a comparece- 
rem no jardim de S. Lazaro, o que so rea- 
lisou, marcando-se por essa occasião na com- 
petente planta a designação dos locaes para 
as mencionadas colunas, fazendo-se orça- 
mentos e contractos por empreitada, mas 
que por nova ordem foram sustados esses 
trabalhos, ompanhia tentou dar a 
mas cedeu às considerações que a camara 
apresentou, continuando por isso a ficarem 
armazenadas ; declaram neste officio os mes- 
mos directores terem recebido o mandado q 
effectivo pagamento de 418205 réis, e pediam 
o pagamento do primeiro mez em atrazo, 
desculpando-se de terem pela primeira vez 
lembrado á camara o não deixar elevar o sou 
debito, não desejando por isso sacrifícios, e 
só recordam a possibilidade de solvel-o ; pe- 
dem mais quea camara desista de encontrar 
as multas impostas, que julgam ser injustas, 
e essa pertenção concorrerá para desintelli- 
gencias entre a camara e a companhia, que 
ella quer ovitor mesmo á custa de sacrifi- 
cios, dizendo que essas multas foram estabe- 
lecidas para obstar a abusos da parte do con- 
sumidor, e que muitas vezes as faltas pro- 
veem de maus intencionados apagarem os 
lampões ou cortarem os tubos, ou finalmon- 
to de força maior, sendo certo que os dos- 
cuidos dos accendedores são inovitaveis em 
um tão crescido numero de lampeões, dan- 
do-se por isso algumas irregularidades para 
moior ou menor luz, por isso espera a Com- 
panhia ser alliviada das ditas multas ;fno en- 
tanto ella presta-se a uma justa compensação ; 
inteirada à camara, deliberou encarregar o 
snr. vereador Machado Pereira para se en- 
tender com os directores da companhia e 
combinar o melhor meio de resolver e har- 
monisar us reclamações até onde forem jus- 
tos, uma vez que os mesmos directores at- 
tendam , como é de justiça, áquillo que a 
camara. egualmente tem direito a reclamar, 
[Continia.] 
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n'o violentamento para longe da meza, e ar- 
rancaram-lhe a agulha da mão, 

Ainda um minuto | 

— Meu tratante, vamos; segui-nos | 
disse o commissario. 

— Que mal fiz cu? perguntou o velho 
todo trémulo. 

— Pouco me importa ! foi-lhe respon- 
dido ; exerceis illegalmente a arte do curar. 
E" prohibido. 

O valho deitou um olhar. para o relo- 
gio e viu que bia dar meia noite. 

— 0h] exclamou elle n'um accesso de 
desespero; ainda um instante | um instanti- 
nho! Eu vol-o supplico, meio minuto | Con-| 
cedei-me isto, ou mataes alguem | 

— Não, nãe, diz um dos gendarmes. 
E' preciso seguir-nos immediatamente, senão 
vêr-nos-hemos na necessidade de vos pôr os 
anginhos | Sois velho, e isso far-vos-hia sof- 
frer muito... Vamos lá! 

Uma indizivel raiva se apoderou do ve- 
lho; luctou violentamente contra os gendar-. 
mes, € procurou aproximar-se da meza; mas 
neste momento soou. no relogio a primeira 
hora da meia noite | 

Como se fosse fulminado pelo raio, o 
velho deixou-se cahir sem força nos braços 
dos gendarmes, e exclamou com uma voz 
que parecia despedaçar-lhe o peito: 

— Desgraça | desgraça | está morta | 


Apenas lhe tinha escapado esta exclama- 
ção quando alguem transpoz a porta gritando ; 


— Oh! não tende mais trabalho | The- 
reza acaba de morrer agora mesmo, e des- 
ta vez está verdadeiramente morta; está fria 
como gelo | 

Os gendarmes não se deixaram intimi- 
dar com nada e levaram o velho para u casa 
de detenção, esperando que seria mettido 
em processo por exercer ilegalmente a arte 
de curar. Foi mais tarde condemnado a al- 
guns mezes de prisão. 

-— Então! visinho, que dizeis d'osta 
historia? Que erá pura imaginação de The- 
reza, e que tinha a doença que o povo cha- 
ma hypo. Tambem o quero crér; mas como 
explicar então o exacto cumprimento dos 
seus presentimentos? Como encontrar a 
chave do prognostico do velho confirmado 
no mesmo instante pela morte de The- 
reza? 

Quanto a mim, não posso comprehen- 
der, e nem quero pensar mais p'isto, pois 
faz-me Ler maus sonhos e medo, quando 
estou às escuras. Em lodo o caso, se é 
verdada que a imaginação é a realidade 
produzem os mesmos efíeitos, em que dif- 
forem ellas uma da outra, e o que se ha 
de chamar realidade de imaginação? E que 
diferença ha entre um maleficio verdadeiro 
e um imaginario? 


FIM. 
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A f 
Carta do lei authorisando o governo a 


Pôr em vigor as alterações á pauta geral das 
alfandegas. 
CONMISSÃO DAS PAUTAS, 


Resolução n.º 212 relativa á contestação 
que teve logar na alfandega de Villa do Con- 
de, sobre os direitos.qua tem a pagar o bri- 
gue brasileiro — Despique de Beiriz — que 
so desmanchou e foi reconsttaido na” barca 
portogueza — Despique 2.º--de' que são pro- 
Prictarios Ferreira d Loureiro ida'mestia Villa. 

A “resolução da comissão foilde que 
aquelte brigas tendo-se tornado propriedade 
portugueza pélo emprego de todos os seus 
pertences na construcção é armação da 
nova barta — Despique 2.º,'=- por isso mést 
mo-que indo se'lhe reconhirceu a sua inna- 
vegabilidade, deve pagar 74500" réis: por ca- 
da tonelada, conformo é marcado no art. 1.º 
do decreto de 11 d'agosto de 1852, 'com os 
respectivos addicioriaes. K t ' 


1 ENTERIOR 


LISBOA, 11 DE AGOSTO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Cáusou aqui profunda sensação a noti- 


cia idos  casós “de febre suspeita acontecidos|': 


n'essa cidade. Fazemos votos'para que Deus 
affostá de Portugal esse flagello que tantás 
vietimas e prejuizos lhe'icustou: + y 
A reforma da pauta é lei do Estados Foi 
publicada no «Diario» de hontem,'e por tan: 
torvai cessar a paralisáção do despacho que 
tem havido na alfandega. bri 
“or A reforma levanta queixas; todás''as re- 
fórmas as levantam. Ella úão é um portento 
economico , neim tambem uma provideneia 
mesquinha. E” uma providencia util, medi+ 
tada pora'não comprometier a industria, sem 


deixar de-attender ás justas reclamações dos! - 


consâmidores. B' mais do que uhs consenti- 
riam é menos do que outros desejam. No: 
tam=lhe 6 que falta, apontando: para 6 asa 
sucorie bacalhau, como generos-de primtirá 
necessidade. Mas esta" parte-é toda financei- 
rã e não, paotal, seja-nos permitlida a disc 
tineção. ] Trail e“ 

A questão nesses pontos, 'e outros, em 
que '6: direito -não- cobre com a sombra pro- 
téctora nenhbama industria nacional, é a se- 
guinte: p sebo OCUZESE m 

* 86 éverdade que o consumo augménta 
com à barateza dos gensros, lambem é ver- 
dade”, que desde' logo esse augmento não! 

, compensa o desfalque “deixado nas  reúdas 
publicas, .pelo córte no direito. +»: 

= + 0 meio do obtor a beneficio futuro, sen 
sacrificar a situação presente, é conhecido, 
* Ovgoverno; que salda' os seus orçatien- 

tos com deficit, no cóntar com a temporária 

diminuição | 0 


é progtessivo do consumo torrie a'nivelsr no 
orçâmento a verba que desceu de valor pela 
redueção promulgada. Ora o nosso imposto 
directa, antes das últimas leis, não estava 
organisado por fornia Lul: que so podesse pres- 
tar ao imeclianismo destas operações gover- 
mamentaos. Com as hovas reformas! espora- 
tmos que essas reduções justas, precisas e 
uteis se possam o devam fazer. 

“Toi sido moda, ety todas as refortias 
de paulas, dizer que os interesses não foram 
ouvidos. Não tem sido assim, Ainda! na que 
3e prepátou ha” perto de dous annos;, e 
agora só cotiverleu em lei, às purtas'da com- 
missão respectivo, presidida vonstantêmente 
pelo: sur. Avila, estiveram patentes à'tódos 
os interesses deproduvtoros e consuthido- 
vês. 05 edilos desse iquerito andaram -re- 
petidamente publicados, nó «Diario» é vu- 
tros jornses;; não faltando" emalguns nei 
a indicação do que se devia informar ou'repre- 
sentar. dicecado 

Esta é a verdade, e uma das provas 
está sobre a meza em que escrevemos es- 
tás linhas. São as cópias, devidamente clas- 
sificadas do 66 representações, memoriás, e 
inforinações que ucudirom ao chamameétito 
geral, feitó à todos os interesses, fóra 'os 
depoimentos ornes de algumas pessoas, 
que preferiram este meio. Se O hutnero pa- 
yecer liínitado, ninguém em boa consciencia, 

oderá lançar a culpa dc governo nem á 
commissão. O illustre ministro, à quem essa 
reforiha sé deve, prepara o seu complemen- 
to, e se interesses legitimos tiverem sido 
sacrificados, seguramente que não deixarão 
do ser attendidos. 

A nussa opinião ó que esse comple- 
mento, bem estudado, como é de esperar, 
fosso decretado com um proso pata a nova 
pauta servir de lei á industria; E! mister que 
ella saiba, não sómente a lei em que vive, 
mas por quanto tempo essa lei não: será al- 
tarado, Sem isso, 8 duvida e a perploxidade 
servirão de pretexto é desconfiança dos ca- 
pitães, e as wanufaclaras terão que pogar, 
além da taxa regular do peso, um premio 
de risco, pela instabilidade do regimen da 
sua laboração. Devemos sor justos. Não ha 
direito para pedir estréitas contas á industria 
dó que tenha feito desde 1837. A protecção 
não está só é porta das alfandbgas. Sem es- 
tradas, e sem capitaes, «essa prolecção é ape- 
nas um incitivo e nada mais. gx 

"Agora que principiamosa gozar as van- 
tágens da reforma opersda desdo; 1851, na 
governação tlo Estado, preferindo á politica 
os interesses economicos, é que podemos, 
com justiça fixar. um proso para: se julgar o 
quo -podein, a iniviativa o os meios pralicos 
de tiabalho da nossa terra, = dispondo de 
capitaes— vinda caros, mas mais baratos do 
que estavam, e podendo circular com os 
seus productos, polo menos, em menos tom 
po e com menos dispendio, Paramos aqui, 
“sem nos despedirmos do assunpto, porque 
'se conlinuassemos hoje, os limiles de uma 
carta seriam excedidos. - goal! aca 

O «Jornal do Commercio» desta cidade 
reproduz a excellente carta do sur. barão 
de Massarelos ácgrea da questão dos vinhos, 


"por ventura existam ao findar o contracto ; 


“Jose Lomaremi:ilanços sobre's que mois vanta- 


O) 


COMMERCIO DO PORTO. 


ublica n liberdade das Lransac-| 
questão vencida : 
ra à sua resoluçã 


os únlopass 
licitação fica por tanto mar- 
cado para 20 de sotombro, o será feita á 
uma hora da torde na, sala das arremata- 
ções do Thesouro Publico. 4 duração “do 
arrendamento pode ser por qualquer numéro 
de amnos, não excedendo a dez. 

A renda não será inferior a 1:0008000 
de reis por anno. 

O rendeirorfica obrigado a fazer labo- 
rar immediatamento a fabrica em vidraça o 
chrystaly o, y ) 

' Deverá, empregar , cont preferencia 04 
operarios' da povonção qua-disso se fizerem 
merecedores: ui dama 

Picarã obrigado a pagar aos' agraciados 
que ainda! existem, as pensões: que recebiam 
quando'a fazenda nacional"tomou conta dá 
fabrica.) 14 otll-sz-obnidosua td 

Será responsavel pela! boa conservação 
do predio e machinismo: a à 
so» Dorá fiador idoneo:no pagamento da ren- 
da ea responsabilidado do-bem conservar à 
fabrica. ju ad ; a 
O governo não se obriga a pagar os ób- 
jectos fabricados, nem “materias primas que 


bom como tambem sermão obriga a dar le- 
nhas gratuitos, nem dorlivros de direitos as 
materias primas, 10101 “a 

Eis-aqui extractados e resamidas as prin 
cipses côndições com que todas as pessoas 
ou companhias: nsciondes; ou estrangeiras, 
asquem convier'o" arrendamento da referida 
fabrica, podetão «dirigir as suas “propostas 
emparta fechada aosnr.; ministro da fazen- 
da para'serem' presentes inovacto da: práça, 


gênsce «garantias ofierecer ;ná inteligencia 
de que sendo “estrangeiros, 'sa“entende que 
renunciam aos seus privilegios, e ficam su- 
jeitos ás leis e tribanões portaguezes pará 
os effeitos legaes. | bo 

Avsimplicidade é para nós um principio 
indispensavel da” bôa' administração publica; 
e com este)fundamento, parece-fos que: te: 
ria sido mais conveniente reduzir à licita- 
çõo a um''só-ponto, a renda annual, con- 
têndo o-edito todas as outras condicções, que 
ficom:, umas “dependentes do resultado da 
praga, outras da decisão: do governo. Seguti- 
does: nossas ideias ovedito deviá marearca 
fiança, fixor-p tempo “do “arrendamento, fa- 


brica''e até «da planta, “e conter:a importan+ 
eia das pensões! que ficavam a' cargo 'do'go- 
verno.À venturamos estas lambranças, porque 
entendemos ser esta'a missão de bm jornal 
como! o «GLommercio», que" deve mostrar 6 
cuidado com''que aprecia todos os 'sotos que, 
dirécta ou indirectamente! se referem dos in- 
torosses: economicos do''paiz. A hossa opi- 
'nião não será amelhor; mas será sempro fran- 
oB q imparcial. +1/- Tot ovsigad PS 
tegplos me: 


porluguoz ada 
30 de ounibro de 185! 
dro Lopes de“Mendonça; Convem observar 
que não fói a esto logar que “o snr. Lopes 
de Mendovça' concorreu em concurso. O lugar 
provido" agoro, estava vago “pela uxoneração 
pedida pelo shr:” Antonio: Feliciano de Cas 
tilho. 12084 Gvagos. al y 
 Applaudimos-a' nomeação do sur. Lo- 
pes de Mendonça, porque é um mancebo dej 
talento; estudioso e que de ve à si -unicanheri:| 
tora si, 4 posição litteraria á que chegou: 
+ Estf"ipublicadao a Ter que authorisa 6 
pagamento do 38:9218424' reis á companhia 
der illuminação a-gaz desta cidade prove- 
niente' da iluminação: de Lisboa é liquidada 
até 30 de junho de 1857; é que cleva à 
120 contos, a “contar “do 1.ºde julho de 


para: as -despezas de ilumii 
limpeza da capital. 02 10 

No dia 11 “de setembro endarão em 
praça, perante o governador civil do dis- 
tricto de [Braga, diversos fóros situados 
no “mesmo districto, incorporados na fazenda 
nacional no valor de 3498775. 

A' José Rodrigues Tocha Se fez conces- 
são provisoria da mina de 'manganez sila 
na herdade dos pretos, concelho de” Estre- 
moz, dislricto de Evora. 

A exportação de cereaes' pela” barra de 
Caminha foi, no anno economico de 1859 
à 1860, segundo uma nota do «Diario de 
hoje: 


nação, calçadas e 


Aq. 
trigo... 1:699 
Para portos nacionaes | milho 238:199 
centeio ... 9:240 
Para portos estrang.ºS | milho ce 40:968 


Novamente protestamos contra o tal anno 
economico applicado á'estalistica ! louvando 
a publicidade da nota, mais a louvariamos 
se cella-nos désse a comparação com o anno 
anterior. 

“A familia real está em Cintra. 

O snr. Guilhermino de Barros partiu 
hontem para tomar conta dó governo civil 
deBragança. O secretorio geral é o snr. 
Julião de Sampaio. 

Despertoura curiosidade publica hontem 
o facto de'entrar 'o sahir, com poucas ho- 
ras de parmeio, a nau ingleza/a vapor «Orion» 
vinda-deHoly-Head em 6 dias. Trazia 880 
praças, 91 peças e navegava com a força de 
600 cavallos: alem j m=ia) 
Nordesastre que houve na malla-posta 
doAlemtejo, havulias, entre os 7 passogei- 
ros feridos e -contusos, oque! ficou mais 
enfermo foi o'snr. Cholmich, habil official 
de engenheiros o pessoa muito estimavel. 

E“ aqui esperado o snr.' conde do Bo- 
lhão que vem entregar-se é justiça. Como 
coronel bonorario de um dos batalhões na- 
cionses, parece que lhe destinam o castello 
para ser cutodiado. 

A' «Nação» dedica hoje algumas linhas 
4 sonitida morte do ultimo juiz de fora de 
Coimbra o bacharel Nicolau, Maria'de Souzn 
Estrella, que tinha começado a sua parrejra 
no logar de juiz de fora da villa de Taboa- 


[vio que tu 


s| parece que 


oilitar "0" conhecimento do inventário da far): 


1859, a consignação de 102:8868426 fixada” 


Bernardo de Souza 
de S. Miguel. 
A idei 


seitas Morreu na Ilha 


levantou a 


publica. 
Tem licença de sabir hoje para S, Mi- 
guel a escuna «Rainha dos Açores.» 


AVBÍRO 11 DE AGOSTO. 

[Do «Campeão das Provincias.y) 
À Darra d'Aveiro ten melhorado consi- 
eravelmento nestes ultimos tempos. A” boa 
direcção” das obras que alli so teem feito su 
deve tão prospero resultado. A profundidade 
das aguas, quer na praiamar, quer na baixa- 
mar, dá facil ingresso a embarcações de 


fundeado no nosso Pare: 

E'-nos grata a nolicia porque faz vêr 
que, com pequenos recursos, tambem se con- 
seguem famosos "melhoramentos. Será bom 
que o"governo continue la habilitar a direo- 
cão dos obras da' birra d'Aveiro, à fim de 
que se realise o projecto que o snr. enge- 
nheiro Silverio estudou e elaborou, a bem 
do commercio d'esta parte do paiz. 


4:0418700 sobre o cofre central deste dis- 
tricto para pagamento das despezas com as 
obras das estradas no mesmo. Já ha dias 
veio outra ordem “de 2:9898000 rs. sobre'o 
mesmo cofre, que, segundo nos consta, uin- 
da não foi entregue ao escrivão pagador, por 
isso que o cofre se hão acha habilitado à 
salisfazel-a. 

" Sentimos deveras que hajam estes in- 
convenientos, porque os desgraçados opera- 
rios se estão devendo 5'e 6 semánas, = al- 
guns dos qubes já test irebátido a 176 18 
por cento, loda'a quântia em divida. + 

As 'congruas' dos. páróchos d'este distri- 
cto'sotimam à quântia de 34:8758630 reis, 
afóra o rendimento dos passaes. q 

No “dia 6 do'corrente, és 5 horas da tar- 
de, “ardeu, no Iúgar da Formiga, concelho de 
Cambra, uma pequena casa de colmo, per- 
tencente a Casimiro d'Almeida. O fogo con- 
sumiu parte da mobilia da dita ensa, ava- 
tlagido JS os prejuizos em 258000 rs. O in- 
cendio foi casual.” Aga De tos 
7 "Mestre: André Chartoco é um pescádor 
afamádo de taíntias da formoza ria de Avei- 
ro. Ninguem tem redes mais finas que elle, 
nem mais felicidade durante a'safra, que lhe 
EE um bom'par de grossos vintonis 
ma rod 85 ide ut + 


da do anno. + 
"Mestre Andté Chárroco sihgrava em seu 
Batel is aguas “do Bunheiro : os aparelhos 
estavam prontos, e a 'motança“iá começar. 
4 sua pequena tripulação, pois éelle au 
filhos, acabava de consumir a refeição da 
tardo, o dia estava dagnificã, 
ciava ima tda ante 
“O mestre principiõu a armar auxiliado 
pelos dous 'grumetes.” Mas qual foi o seu 
pasmo so sentir fortés empuxões na rede 
quando esta tinha apénas cabido na'ria? A 
per: i cada vez ram 


é tudo annun- 


th gray 
do pobro' pescador 


to m 
prej “das economias 
de tainhas. É 

Averigufido o caso, um enorme congro 
sê havia embarnçado com a réde, e para o 
tirar para fóra foram ameixas de conserva. 
Era de-extraordinaria grossura, 6 tinha apro- 
ximadamente 3,756. 

Foi uma bôa pestá a deste dia. Não 
havia metnoria de tamanha fortuna. O con- 
gro pezava quatro arrobas e dezoito artateis, 
g às gorduras produziram, dopois de derre- 
tidas, dous almudes e meio de azeite. Cons- 
ta-nos que o peixe fôra logo vendido a al- 
guns individuos por 78200 rs. Lucraram to- 
dos, louvores a Deus a 


Co ELVAS D DE AGOSTO “+ 
(Ext. do«Pranstaganoa.) * 

“ No dia 2 do cortente so'veuniram nos 
paços do conselho da cidade de Portalegre, 
com a camara municipal, as authóridades é 
pessoas convidadas pelo bresidonta o shr. 
Dr. Araujo; é foi por este nomesda uma com- 
missão ou juty para qualificar as amas quo 
mais se distinguiram no bom lractamento 
dos expostos. 

Por parte da comissão apresentou o 
snr. Dr. Assis O telatório, no qual se classif- 
coraih as amas conforme o seu merecimento, 
o então proferiu s. exc,* o snr. governador 
civil uma allocução. 

Em' seguida distribuiu o mesmo senhor 
os premios de 28400 reis cada um, sendo 
oito votados pela junta geral, e dois offere- 
cidos, um por elle e outro pelo snr. secro- 
tario geral Mello e Carvalho. 

Finda.a distribuição, .o..snr. prosidente 
da camara agradeceu, em nome da mesma, 
sos concorrentes, s condescendencia que ti- 
veram em acceitar o seu convite para aquelle 
aclo, que assim terminou, retirando-se to= 
dos salisfeitos por verem o bom tractamento 
que em geral as amos dão aos expostos. 

A mallo-posta, que no domingo par- 
tia: para Lisboa, soffceu um terrivel desastra, 
de que resultou ficarem feridos ou contusos 
todos“os passageiros, em numero de sete. 

Informaram-nos, que logo quo o trem 
partiu, se pegaram os cavalos do tiro, sen- 
do obrigados a apearem-so o conductor e o 
correio, para assim guiarem á mão os ca- 
vallos da frente, um dos quaes, segundo 
dizem, trabalhava pela primeira vez n'esto 
serviço. Fustigados pelo cocheiro, romperam 


impropriedade dps arreios, ou talvez mesmo 
pelo mau governo, subjugal-os a ponto de 
os obrigar q dar a volta nolugar ' compo- 
tente; O trem foi de encontro és valetas da 
estrada, resultando tombar completamente 
para o-lado da' mão e partir-so o jogo dian- 
'teiro. 

Muitos dos passageiros ficaram bastante 
magoados, outros feridos o um desmanchou 
um braço, O ane. Chelmichy, que entrava 
no nymero, além d'um pequeno: ferimento 
na “cara, sofíreu um golpe profundo em uma 
das mãos. É Pu sie 

Informam-nos que ahi para es bandas 


qo, no: Minho Era: filho'do coronel Luiz 


da quinta da Valle do Mouros, nos imme- 


i to desLisbongo na-|Jha ale ladrões. sConsta: 

ú NL E Au k 4 eus guns indi idos “de 

i ipuitas opposições, o não nos|h'aque! o e 

possa realisar com hpproviição, ri lira n 
as m 


maior arqueação, que as qué aléaqui teem | 


Sabemos que“chegou uma: ordem de rs. |“ 


finalmento, sem que este podesse, ou pela| 


diações da serra do Falcao, m 
tes ultimos tempos, organisado que 
j 


o 
-pos que se 
terem sido E 
adamente um 
ro, 5 


ua 
rg?s correspondentes. 

Houve um incendio em um olival do 
sur. coronel Josó da Cunha e Brito, no dia 
7 do corrente, pelas cinço: horas: da, tarde. 
Ardersm apenas duas oliveiras, podendo evi- 
tar-se que elle progredisse. 

F' o terceiro que teve logar dentro de 
poucos dias, e de que as torres deram signal, 
além de alguns menores que se tem podido 
pragor, sem que honvesse' parlicipação. 

Tudo vai fazendo crer que anda malva- 
dez de alguem, porque se apresentam bens 
indícios de serem deitados de proposito. 
Nos dias 20, 21 é 22 de setembro pro- 
ximo futuro, em beneficio dos meninos, aban- 
donados, é para melhoramento da estrada 
que conduz á linda ermida do Senhor Je- 
sus da Piedade, extta-muros d'esta cidude, 
será” levado'a cffeito, pela meza da Tospe- 
otiva irmandade, um bazar. já : 
e re ie erre 


NOTICIARIO. 


Monumento a Camões. —Não ha 
pensamento nobre, não ha ideia generosa, a 
que a mulher:se conserve indiferente. 

A elevação «lo espirito é do senlimen= 
to, é qualidade 'innata na mulher, cujo 'co- 
ração está sempre aberto" ás impressões de 
enthúsissmo, é impulsos de dedicação por 
tudo o que apparece nobilitado pelá' glo- 
ria do merecimento, ou exaltado pelo: infor- 
tunio: k X .ois q 

São sobejas as provas, mas nem por 
isso tus dispensamos da que oferece 'a se- 
guínte canto, que: tomamos a liberdade "de 
publicar : , pso b ! 

« Qualvo coração verdadeiramente pot- 
Luguez, que deixará de sentir-se commovido 
ao ouvir o nome do Cantor das'nossas maio- 
res glorias? ap [ 


não foi paga ainda, ha tres seculos, uma di- 
vida segrada ao genio eminente, a quem as 
letras = fama portugueza, devem tanta jána 
patria, já em toda a Europa? vv uol 

“Se 9 meu pequeno óbulo póde: concor- 
rer para que seja paga essa divida que nos 
faz merecer o nome de'ingratos, va V. “rogo 
queira acceital-o, para;o projectado, monu- 
mento do grande. poeta. Fraca admiradora 
das suas leltras e sublime intelligencia, qui- 
zera que em nossos dias se realisase o no-. 


o réalisa, 
4 Maria José de Carvilho e Valle. "> 
“Anmadia 10 de agosto de 1860." 

“O “Ratoneiros. — Andam 'desenfreados 
ob 'ratoneiros, cuja audacia'cresca na razão 
da falta de boas medidas de politia preventiva! 

“Des 9.6 meia para as 10 horas da noute 
de subbado, na casa'de' um nosso amigo, 


achando-se nã salla da! frente do 


a 
nellos estavam abertas, Quandó os amigos 
se retiraram, entrando na dita salla para se 
deitar, deu-lhe na vista a falta de“um lin- 
teiro de casquinha que linha sobre uma com- 
moda; e reparando pára uns” cabides onde 
tinha um robo-de-chambre é dous casacos ; 
vit que tambem” lá não estavam: Verificani 
do que nenhuma pessoa da casa tiráta, dó 
sitio em que se schavatm, “os objectos), por 
cuja fulta se dava, foi á jánella, que é dé 
saccado, e viu cahido no varanda um cásaco: 
Descendo ao quintal encontraram no con 
tinguo uma cartéira que“estava no' bolso! 
d'úm dos casacos, é uma estada encostada 
ao muro que separa 6s“dous quiritaés.'!' 
O ladrão fugiu pelos quintaes' das traz 
zeiras das casas da rua do Almáda, por ón- 
de iguslmente se tinha introduzido para fazer 
o roubo, que "é prova d'uma audácia inau- 
dita, pelas  circumstancias que 'S6 “davam 
quando foi feito. om Juias gibi ; 
' Esta manhã, por volta das sele” horas”, 
na occasiau em que 'acreada do snr. dezem- 
bargador Burbosá, morador na rua d'Entré 
Paredes, andsva a varrer, encontrou esçon- 
dido n'um falso'tim homem. Correu “4 ja- 
nella a gritar, e o homem sahindo do falso, 
fugiu para a tua, onde foi prezo. “E” uni tal 
José Pinto, alfainte morador nas Fontaínhas, 
e cabo de policia [11] pari 
Esta noite foram” tambem assaltadas as 
trozeiras da cusa d'oma docéira, da rua 23 
de julho [hoje de Santo Ildefonso], que dão 
para a Viella do Campinho, onde o dito al- 
faiote morou ha mezes. a 
As patrulhas não podem policiar os quin- 
taes, nem evitar quo os ratoneiros entrando 
por certas casos os invadam e assaltam 
us trazeiras de outras casas. E é poligia 
preventiva que cumpre o emprego de medi- 
das aclivas e eficazes, para perseguição dos 
rotoneiros, que do dia para dia crescem em 
numero e atrevimento, | ! 
Estrada da EBandeira. — O gover- 
no ecaba de ordenar que para a estrada da 
ponte pensil ao alto da Bandeira se siga 
a diroctriz marcada pelo engenheiro o snr. Joa- 
quim Nunes d'Aguiar, quo encurla-a estrada 
n'uns trezentos metros. E” de-espsrar-que a 
actividade o 
d'aquella estrada, 'o sur. Augusto Montene- 
gro, vengam agora todos os obstaculos'que 
possa haver para o proúpto acabamento 
d'aquella obra. vis eilloo 
Aurora boreal: +: 
noite, apporecsu a NO, uma aurora boreal, 
que, esvaindo-se gradualmente, ásclie meia 
tinha desapparecido.' RT: I 
Feira de cavalgaduras. — Teve 
bontem logar, no Campo: Grandea feira men- 
sal de cavalgaduros. Áfluio alli muito gado, 
porém as trocas e vendas foram poucas. 
Desastre. = No sabbado á noite um 
creado do snr. João Leite de Faria, 'mora- 
dor na rua Formoza, cabiu d'uma escada 
ue lançara para subir a um sotão e que 
eixou mal segura, e tão fatal fai “a: queda 


ramos o oba 


“A quem não doerá o coração de vêr;que| trip 


' |eisco 


bre pensamento, que tanto honta"o povo queli 
como'a mênto que o concebe!" |i 


na rua de 16 de Maio, do lado do nascente, | ; b , , pou 
imeiro ou menos, cercava “a força denurdinada: da 


'|tassem, por uma justa del 


intelligencia «do engenheiro |-- 


Hontem ás 10: da! 


“Villa Nova de Gaya, Dingo Henrique, hos- 
panhol, contractador de cavalgaduras, que 
se acha pron: l Regoa, como pas- 
sador de moeda fal 


= 


E 


- Consunig « jes. — Em todo o 
mez de julho ullim mortas no ma- 
tadouro publico de Pa os 1,569 rezes, sen- 


do 1,019 bois, 500 bezerros e vitellas, e 50 
carneiros. Todas estas rezes produziram em 
carne o pezo total de 16:484 arrobas e 7 
arratei; ' páosra 
Transito de carros. — No mezde 
julho ultimo entraram as“ barreiras da éi= 
dade e nella transitaram, fazendo carretos 
successivos, 9:820 carros. pe 

O numero de'carros quejdurante o mes- 
mo mez carregaram estrumes, foi do 1:419. 

Arrematação de fóros. — Nos dias 
7 e 10" de setembro serho.: arrematados no 
governo civil de Braga fóros da fazenda na- 
cinnal pertencentes 'ao' concelho de Barcéllos, 
avaliados os que tam de ser“arrematados no 
dia'7'em 2698060 reis, 6 “Os! 'quevo “hão-de 
ser no dia 10, em 2618290 réis. 1. 

Enterramentos. — No mez:de''julho 
ultinio foram sepultados 'nos'“dous « cemites 


riós públicos da” cidade 117 “cadaveres, a 

saber :5 1! g MO C9X9V condor 

| Sexo masc.! Sexo fem!!! 

Gemiterios. 'Maiór Men! Maior: Meh. Tot. 

No Prádo do Repouso "7 24/42 «'22:62 

Em Agramonte | BT TAG Do 55 
y Po cGURtZa pudnas si viu] 


 ObSomma 84/98) 30/25 0447 
Armamento da Inglaterra. --'Se- 


gundo um folheto que 'se impriminem Pas 
r 


aninho itel-a-ha 


s iol 
l 


tDo 


tinha 


ta 


Mia iautação deste cuncelho, '0!shr. Antonio 
el“dos Santos, que, de proposito, se di- 
iram pára efectuar a captura di criminoso. 
Pela uma hora da noute, pouco mais 


Provi T. er: 
noutar! Apenas 0s cães sentirain 'á hppro- 
ximação da 'tropá, começaram a ladrar, é o 
assassino, que se achava dentro da casa da 
horta, despertado pelo ruido dos cães, lan- 
gando mão da espingarda, e chogando é porta, 
disparou um tiro contra um "sargento, que 


o commandante da força havia feito Collo- 
car et o: Felizniente o tiro' não 
acertou, e, cerrândo mais O cerco ao toqué de 


corneta, o criminoso sahiu de"casa, e foi 
esconder-se dentro de uma porção dé milho, 
que está na dita horté, continoando“d'akii à 
fazer tirós sobre a força! Perseguido; * por 
todos os lados, pela trópa téve, a final, “de 
entregarise à prisão, depois de ter “recebido 
ires fóridas dê Dajoneta loves. vim si- 

“Temos a louvar o procediimênto da força 
nesta diligência, e com mais espóciálidado 
| generosidade é prudencia dg” seu“brávo 


a ! 
cômmandante. ''Não era párasdmirar que 
os animos dos soldados, irritados por uma 
resistencia tão forte e ilus Lagico rê, ten- 
fezu, “por-ltig! tich 

tormo prompto e decisivo; obedientes, pórém, 
ás ordons do seu tenente, efectuaraim “a pri- 
são, poupando a vida'do assassino, o ás 11 
horas do dia 1" d'agosto 'déscia as estadas da 
enxóvia este terrivel criminoso, que, dentro 
em pouco tempo, será enviado do Lrislt des- 
tino a que levou a sua indole! perversa é 
sanguinaria. ao UNI, PATOS, NUNS 

O que são as cousas! — Lê- 
n'uma carta de Palermo de 16 de julho ; 

« Hontem, 15 de-júlho, era a “grande 
festa de Palermo, isto é, a de Santa Rosalia, 
Ss” padroa pra UEC e Pra o ed, MEME Ciro 
« A titulo de legados: do Papa, os 
soberanos da Sicilia-tem--o privilegio a o 
direito de representar o Papa na igreja, ca- 
lbedral de Palermo, tres vezes pot anno:; 
na Pasehõa, no dia da Immacalada, Concei- 
ção, e na festa, de Santa Rosalia N'estes 
dias collocam-se, sobre um throno magmhi- 
co, levantado ao pé do altar mór. Depois 
do evangelho levam-lhe o missal para bei- 
jar, como se faz aos bispos. 
Durante a consagração ajoelham sobre 
um tapete de veludo, e quando o diacono os 
vai incensar, conservam-se de; pé nolbrono, 
com 'ochapéu na cabeça, em signaldo seu 
poder soberano, « Í eQne arabe eco 
«Ora como Ghribaldi está actualmente 
envestido do poder soberano na Sigiliá, tor 
mou n'esta ceremonia o Jogar, que nenhum 
secular, excepto o' rei da'S 
presentante, podem occupar. 
“ qrAssisti à" esta ceremonia:! Fui ás onz 
horas pára a cathedral, que achei adornada, 
e-embandeirada com” as côres 'naciugaes, 
[o « Acgrande nave estava che de solda- . 
idos “garibaldinos, que formavam alas: De | 
(cada: lado cestava orináda «ad guarda preto- 
riana, em igrande uniforme ec em armas. 
Esta guarda pretoriana é composta” dos man- 
vebos da-primeira: nobreza siciliana, - 
« A's onze horas em pontas o 'rufar das 
tambores annuncioy' a chegada do arce-bis- 
po, que entrou coin Garibaldi, cercado: do seu 
estado maior. b 201) Ma cob 


que foi conduzido em uma maca para'Q hos- 
pital em perigo de vidaçv) cuco 


Prisão. — Foi preso na sexta feira em| 
ã À i 


« Um silencia religioso e profundo - rei- 
uava na immansa hasiloa, 'em quanto o" cor» 
tejo avançava, anfeaage 2=polnam 


No dictador ER perto de mim, sor-o cai 


rindo-se pára DS hodens é saúdando as da-/o 
mas, Q ,seu rogo, não ifferia, do do ultimo 
dos 'seus soldados.  Tinho a encarnada 
e sculça de, panno tinzenfo. “Levava o séu 
chapeu na mão todo russo e amolgado, e 
uma enormo espada á cinta. Finalmente o 
momento | supremo, , quelle em que, elle de- 
via representar é o, pos er soberano ,, chegou. 
o diacono, adiantou-se para, incensar Gari- 
baldi, e este de pé, com o seu chapeu na 
cabeç 9 iteben o O incénso.” Por tudo io 
ba cu não quer rder ara culo. 
o tee aid pi trade fran- 
cistamo, grande amigo de Garibaldi, que 
nunca o dei eg ajusamente com- 
Dateu ami Colala éh? rica “melhor em 
Palermo: Teto na physionomia uma expres- 
são; de-franqueza que agrada, Traz o babito 
pardoda' sua ordem, e ao pescoço O lenço 
de sêdada-India, que é ai/insigniados ga- 
ribaldinos. » 
-——Necrotogio. = Falteceu M. Alphonse 
Louvray, fai raito 'gollaboradpr|da! 4Presse», 
naqparte financeira. pTinha, 47 annos. 
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“Yhén 
OCCORRENCIAS DE: 12 PARA 13 do: coR- 
ur RENTE. - 


oute, foi preso 
PRA aaa ale nit al gi 
Ei em Cima do Muro lado da Ponte, 


Vicente Garcia, por 8 Ser encontrado com uma 
coberta- que havia'rôubado; acha-se em cus- 
todia;no a quabiel do Carmo, á'dis| o do 
administração dot.” bairro! 74 
“on A'd hora da maute, foi pros na rua 
de:Santo Ildefonso, porvumá patrulhada 
guarda manicipal, Antonia Frameisso, por ser 
qd lidiçãe (an estadá:á casa nº 
pes, gritos de RR ah na mesma ; 
RA à-se gs “cust 
od s disposi 


E d 


HUEDUNA DA RE ção. - 
Silfidio Bbo/bklacaldo. 15 
SUUIA PET tado DE-OAUSAS. 

E. = Appéllações civeis. a 
ari NPR Nesaisa a “Paços di e Re 
Maria do Carmo Bar- 
Z Machado, a at buquerque. 


Manoel Martins da Hora—Contra D. José 
“ Piedade-e Lencastre — Juiz Sarihento, 


a Sia gta Bei de 
Pareira “ava RbE rqia,"cão Eu 
] lá Antonio (Marti de. Carvalho—Contra 


Nai Jonapiom Valente . Judiçe, sscrig EM 
aceda! é Nilonfy disiAd ido 
“viuvdo e) filhos= Juiz 


Anna: Soaquis 

cinto Bonita sui ac qu op : 
nção. Apto) ongalves Rosario, Con 

Asi a: lves” RE dá rhço sé 

abral. - 


« afioo) (Miânio Martins Hb Santos é fbulro, 
no no de Antonio Ma lins dos Santobauio 
e po RS h RE Es 

é Sam- 


; Has “o RUE Aa Boto, Seri ane 

o log romeo dsaibE-sla Mod 

Px ca Fontes—Juiz Leite, escrivão Bandeira. 
—D. Maria Anna -Teixoira-de Azevedo 


Cabral—Contra D Delfina Catneiro de Vas- 
concellos, raça di ES Lina a escrivão 


C 

“Himgçadi "João Rodrigues Ventosello — Contra 
Anna Maria Alves—Juiz Rea, AE ilya Pe- 
eira. o 


TIE tap mode 
Siva, urivão Silva, Pereira. 
Estarreja. Maria” Tavares, á 
Efngra! Manoel Fernandes lRuello e mulher-— Juiz 
pes Branco, estrvão albuquerque. 


sinfães. rge—Conira Marvel Jorge Pe- 
eres, sab ta érivão Bing 


caga Eco ra | Bal e de 5 


Terras o aura. a 


= 
»de-Rrancisco. esta de 


valho, -nQ jinventari 
duda uno, 
» Dita da fazenda nacional, o 


1 
pio a, de Lanhos —Contra Manoel 
Angola grão Raso = À Caos petvao 


4 Cit o Siam Magravóss " As 
Móihenta da Beira. Anlonio. ço 
Contra vo MO Pi faiz Oliveira, 


Pereiras 101 pa [sono aso 


lya Pereira, | 


08. O, MR; —Contra | João Rrangisco Mo-| - 


leiro— Juiz. Silveira Pinto, escrivão Albuquerque. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA o 

TT DIA IT DAGOsTO. 

Appellação crime, - 

Coimbra. O M. P.—Contra Antonio José de [d; 
E Ex 


std aberta na redacção do Commercio 

do Porto a subscripção para o odio 

que se trata de levantar ao poeta portugues 
Luiz de Camões. TEL 

Recebem-se donativos e à subscrições. Pa- 

- ra estas o mazimo é a quantia de 500 reis 
e para aquelles não se designam limites. 


- [natureza que seja. gT 


O COMMERCIO DO; PORTO. 


pharol uma bateria, cujos, trabalhos dirigiu 
em pessoa, ' 

A notícia de terem abortado as nego 
ciações E o prialiaia que peiare a 
governo de Napoles é mais uma prova de 
que Cacibeldi ão desistira do s O IOTPDE 

Em' Napoles: faziam-se' preparolivos de 
defeza, porém o estado em que se acha 
profundamente e trabalhada pelo elemento re- 
volucionario não “inspira “confiança no exito 
da resistencia, se Garibaldi, como é de crêr, 
atacar aquella capital, quo brevemente será 
theatro de importantes acontecimentos. 

“Segundo se. lê na«Independencia belga» 
a, Inglaterra | concorreu como negociadora, 
para a reconcilisção entre a Prussia e a 
Austria, 

' Segundo; dizia. «Presse dês Vienna a 
Prussia concordou; com; a Austria ' na ineces- 
sidade, relativamente á questão, do, Oriente, 
de, «seguirem ficlmente a Jinha de conducta 
adoptada em 1854, pelas potencias, occiden= 
laes. Emquanto 4 questão italiana a Prussia 
declinou a obrigação da intervir, ainda mes- 
mo que à Austria seja atacada em Veneza, 
Comtudo se esta agressão fôr o resultado 
d'uma nova; aliança entra a Rrança eo Pie- 
monte, 'a Prussio consentirá na;, reunião d'um 
exercito federal sobre o Rheno, cujo com- 
mando será feltendo é ao principe regente te da 
Prussia. odztrd eagf q 

Segundo as declarações de lord John 
Russell, na convenção assignada em Pari. 
entre a Porta-e as cinco grandes pote 
prevaleceu a exigencia da “Turquia, / apoisda| 
pelu Inglaterra, para que as tropas, europêns 
operem de concerto com o commissario da 
Porta, que. This: fo rnecerá viveres, o facili- 
tarájas marchas, contrahindo as; int o 


compromisso formal, de não procurar: 
 |nhum engrandecimento tarritorial ne 
| tagem particular ; ey distincta,, da aaa 


A Russia proscindiu era da inter- 
venção que reclamaya, no casoide perturba- 
ções, em, outras provincias turcas, peaiiraiars 
do'seu império.” ça ; 

A Austria e a Prussia uniras 
glaterra para fazer opposição a est 
e parece que foi esta opposição 
inslancias do, govenni rançez, que deter, 
ERAS PAnciho bras off et! Eai 
suas E O)” 9 9p9 

era pulo Ens QE a [e 
dê nbs paiz da Europa tem; feito? “mo 

y E aço de tempo , tanto 'progi 
Ea Turquia, depois 'da murte do Sul 
Mal bad , e gonna assim: « A Europa 
não by isiqu ixo o imperi lMomano 
asi na ER Rad e! todo «a Fe edi els 


elas não abra a pedaços lão hioto como se 


imagina 
Esta detido! imosita à “diver e 
opiniões, entre a França 
luda, 6 a Tnglat ra “do outro; 
d'esta divergencia, podem e dever: surgir 
ponficios; ado mais a a( Ea e julguem. 
Uma “ota EPA ATA bile homem 

de "Estado 'vem' abonar rasta conjectura... A 


Ê E 
fiança! UT e uia 


relações“ amigaveis entro “a Ingla 

França, do acrescentou que a mais segu- 
ro garontia da paz e Stan sempr pa- 
rado | Ara da gadtUDA J EU BTRT 
Desappareceu, jo crise ministerial de que 


vo da proposta de M, Gladstone, para. 
minuir a protecção de que gosa o papel, in- 
digena. 


a proposta -em duas partes, uma relativa ad 
papel importado de. raiiça” e outra applica- 
ral jet em lermos similares, joe Sreitog gopre 
o papel, estrangeiro em geral. 4 

“A cavora, segundo um despacho A 
graphico” de 7, approvou a Prpbosu po 
maioria do. BB, volos, 


Í 
— DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 

PARTA (5! A! Ui Tdégpachols difâgido de 
Turin annunciaique as tropas'de Garibaldi 
desembarcaram na Calabria. Outro despacho 
te em-Napoles... na 
-Auúitancia-se (a chegada aquivdo padré 
Esteval superior dos missionarios da Syria. 
Vem dar conta ao governo dos acontecimen- 
tos que ensanguentaram o Libono. Elle asse- 
igura, diz o «Correio de Marselha», que hou- 


noute AZ Tui on. 
Z. 6. — Resultado da conferencia de 


3d, é agosto sobre os aconteciméntos da Syria. 
Doze mil, soldados; europeus, se tantos: fo- 
rem *necessa ios, irão restabelecer a tranguil- 
lidade da Syrla. 

UV a dos francezes envia logo a 


Os nomes res ade; d'estg' tras potencias 
sendo pubtcatol PALO Que em ui LH a ui E A Porta mantem 
poi expedicionario; 


crevendo. 

Somma da subscripção já publicada 538300 
Antonio Rodrigues Fernandes Vieira 8500 
FP. J. Sousa Pereira........ p) 
Rodrigo José de Sousa Bane. Xi | Em 
Manoel José do Souto Junior + 

João Martins da Costa.. 
Antonio da Costa Carneiro Lima... E 
Eduardo a da Silva. . 8500, 


D.Maria! J ó Cajvol ) 
Pd" Annadi 500 
De ope ta a RE 500 


z 


SIM AUD ob 576800 


5 d 
F pidz ubis 
et ERTEREOR. | 


Folhas de Madrid di de Pois de! 8 
do Havre de 4 'e Ho? Eis, as de 5. 
E' indubitavel que 'a questão io 
vai entrar n'uma'phase-novo. : 
1140 idesembarque de Garibaldi na Calabria 
parece não ser cousa duvidosa, pois as no- 
ticias de Messina de 29 confirmam a duna 


== Nidof atm para 'u 


9 tim andante d'este pôr-se-ha de accordo 
com o commissario extraordinario da Porta 


= medidas convenientes; as cinco po- 
SE Tem aa forças navaes sufficientes 
E Pu as costas da Syria: a intervenção”du- 


bp fa resultará nem vantagem territorial 


vonfimercio estender-se-hão E! Jodas'a as 
NU 


Has 
nações? Ph eotena 


riblisticio aborláram. 
vil Pazemesa grandes! preparativos de de- 
feza ,. por se! acreditar um proximo ataque 


j ho o do! Belgrado 
do dia 6 annuncia que tiveram logar graves| 
rixas entro os servios e marinha turca. 
»» A camara ingleza approvou as propos- 
tás de lord Gladstone, por uma maioria de 
33 votos. 
Principiaram já os embarques em Toulon. 
BELGRADO oo consules, o pachá 
8 a policiajadoptaram medidas de ordem. 


de tm 
fimo os 20:000 homens dá dA ú apa | 


ap cidadelo. ny 


ginuntod ol anil” 


PARIZ 8.— O imperador passou revista 
hontem às tropas quê; marchavam para a Sy- 
ria, ás quaes dirigiu uma allocução, dizendo 
que o unico fim da expedição é o triumpho 
da jusliça, da humanidade e a Peppesão, do IDEM, 2, dias.— Hiate E Segredo, , mestro Ra- 
cégo fanatismo. "ia 


o. da, diclador, que . para, proteger 
rque mandou construir na. ponta. do 


PARTE! COMMERCIAL, 


PORTO, 13 DE DE AGOSTO. 


Peas de 8g000—a neta iii 
Onças hespanholas—a ouro 
Ditas mexicanas—a ouro 
Soberanos-—a prata. 
Ouro cerceado—a ouro. -. 
Patacas hespanholas—a, Prata. 


putaeso mexicanas —a is 


ALFÂNDEGA! DO PORTO. 
Receita d' na def à E de= 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


O aínidas e aaipinoaes M. 


Cidado A Belem, J.J. 


dito, com impressos ; 
5 pipas! de, vinho e 80 caixões com dito. 
RIO GRANDE — Na barca Flor de Villa do/1 de agosto — Em Liverpool, o 'vapor Rebecca, 
AG cap. Buller, de' Lisboa. 


J. A; SAmIDOS. 


Conde, F. G. Valente, 2 barris com vinho ; 
Nogueira, 16 pacotes de corda de linho ; 
F, Braga, 2 vol. com açafotes, 3 caixões com pa- 
litos e 1 oleado. 

LIVERPÕOL. —No ida Cintra, FP. L. Gathurno, |. 
37 caixas com frucla ; 


a ás) 


Maria M. d'Oliveira Motta 
s;e 50 ditas cum' eebolas; 

Soares, 194, meias ditas com ditas; 
Gonçalves 67 cairão 


A. 
I eira tuas 


280 cuixás com 
24 caixas com: maçãs. 
AVRE. — No hiate Tres 
Vallente, 1 caixão com vit 
u ditos con sito, 


roças da ecoa 


a Cintra, c. Soretieg, 


COMPÉEIA DESCARGA: 
estava ameagado 0: «gabinete inglez, por moli- 


TSBOAO > Vig Lubitánio, cap. Contente. Conce) 
FREMMAMBURU, —Brigue 8, Manoel 1.º, cop. pla 


Soa 
=0)uiinistrolevitou o conflicto, dividindo 


id di | 
* TERMOS DE CARGA. 


“LONDRES. Escuna duto Irrederici 12 Ton, 


“ceNenos-orsracaaDos pata AM Consumo. 


E if a sa saccos, ANTES UREI 


faz. preséntir que Gáribaldiestará brevemen- 


Café 15 ta s. 
Arroz—2 suctos. 
Farinha de pau—4 barricas: 
Algodão em rama 16, saccos 
Gomina—1 burricá, 
Aguardente de cana—6 g 
Dita estrangeira—3 cascos. 


ve 8:000 victimas em Damasco e na totali-|. 


dado. 1591 jo 

P ni Diz ul, de bia ita 
d aut; ou o 
dicionario * k Ri tua 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


Manifestado para deposito. 


Despachade para censumo : 


Ninho «ll. cececenrinad os 
. Despachado para exportação. 


“PARTE MARE 


PORTO, 13 DE AGOSTO. 
4844 x Mera HORAS DA MANHÃ, 
Fica fóra/'da bacra: 
. Hiate' Voador do Votiga, e outro. 


seis mezes: para nenhuma das cinco|. 


nem influencia exclusiva : as ssa de) 


“ "UNAPOLES'5.2L As! négoe clações: aged 
Cahique. Cautela com Blle,. e outro, 
O; vento é N. ig) e o mar bom. 


pricelêlio dá Piguéita, 


A goes as, Sul phegou so Rio de Ja- 


s meninos turcos refugiararm- 


PORTO, 11 DE AGOSTO. 


ENTRADAS, 
AVEIRO, 2 dias. —Miate Phienix, m est 
sol, ao mestre. 


Nunes, 


mizote, sal, ao mestre, 
PIGUEIRA, 20 dias. — Rasca bat mestre 
Gonçalves, cal, ao mestre. 
SAHIDAS. 


1 AVEIRO. — Hiate Lealdade, ppuo Coelho, 
astro 
. RIO DE JANEIRO.— Barca Monteiro 2º, cap. 
Silva, passageiros e varios generos. 

LONDRES. —Brigue ing. James Chadyick, cap. 
Strachan, vinho e fÍructa. 

LIVÊRPOOL.—Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
gado, vinho e fructa. 


IDEM, 12. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 3 dias. — Cahique Nugre, mestre 
Angelica, sal, ao mestre. 

IDEM, 3 dias. — Hiate Nova União, mestre Pinto, 
sal, ao mestre. 1 

IDEM, 10 dias. — Rasca Correio d'A veiro, mestre 
Simões, sal ao mestre. 

CAMINHA, 1 dia. —Hiate Luz do Dia, mestre 
Faria, milho, ao mestre. 

IDEM, 1 dia. —Hiate Alleluio, mestre Silva, 
milho, ao mestre. 

SARIDAS, 


56:2168515] . LONDRES.—Brigue ing. Vilfiam, cap. Biggs, 
3:1568200 vinho e fructa. é 
add 


59:3729715 


be ' 


MOVIMENTO MARÍTIMO ESTRANGEIRO GOM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADOS. 


26 de julho — Em Altona, o Galatea, cap. Franck, 
de Lagos.' 


RIO. DE JANEIRO. —Na INR Castro 2º, J. 3 » — Em Deal, o Cicely, cap. Holder, de 
4 barril com carne de porco. 
IDEM. — Na barca Noro Tentador, 


Aveia E à fbareis Mid 


Gonsalves es 5 pipas com vinagre ; Mo Ma 
lins de Figueiredo, 1 caixão com prata, em obri 
A. M dos Santos Nogueira, 


Sunderland para” Lisboa 


M. T. dej» 0)» — Em Southampton, o Providence, 


cap. Maycoek, do Porto. 
29 » — Em Deal, o Thomaz, cap. Cunha. 
de Riga para Lisboa. o 
» — Em Cardiff, o Dobra Maria, cop. 
Droborick. de Lisboa. 


15 barris com pre-|» » o — Em Leith, o Juno, cap. Kure [?),| 
gos, 4 coixões com chápeos de lá, 1 dito com pentes de Tavira. 

de ehifre e 40) ditos com vellas de cebo; A: de La |1, de agosto —- Em Deal, o Goede Bedoeling, cap. 
Koque,, 1. caixão “com 'paramentos de; seda e 1 Nervels, de Shields, para o Porto. 
A. E, Meneres, 31 vol. com |31 de julho — Em Jersey, o Venus, cap. Gruchy, 


do Porto 


30 de julho - — De Sunderland, o Elizabeth, cap. 
Legendre, para Lisbua. 


eau * 2 saccos a PASSARAM O SUND. N 

rolhas; | Stephen ist er, carneiros vivos, : 3 q it 

gigo Com garrafas vazias, 4 ditos vazios e 2 barris | 25 de julho — O Linea. cop Hogberg, do Lisboa 
Asi vol. com fructa a 6 eanastros com |og E E Acliv, 
A. Machado, 3 
. Reid, 98 saecas col 
caixa 'com figuras de barro; . 


dsyil, 
cap. Muller, da- Pigueira 


com ditas; |. J' Tavares Raimi, 3 gs, dilas - Langbein, para o Porto. 

e 2 fardos: com: pelles; E. Chamiç cRilho & Silva, |30 » — De Copenhagen, o Industrie, cap. 
100, accas om lá; M. 
Luças, 126 caixas com, maçãs; 


o! para Pernau. 
100]. À VISTA, 
o atos 26 de julho — De Portsmouth, o Hoffnung, cap. 
252 caixas. em É é | Dade, Me Lisbua. 
iisiê 
“gi caixas Em 30 de junho entraram em Gloucester , q Mi- 


J. Pereira |guel, cap. Alves, procedente do Rio Grande , e 
Domingos, |O Seixas 1.º, cap. Goncalves, de Larache. 


- Martins, nt E 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 


FIGUEIRA, 8.—Entrádas: cahiques portugu 
ledad 


uel, com varios gs 


2 Fóra da barra ficam fundeados um patacho 


portuguez, dois hiales, duas rascos e am cohique 
1DtM, 9.— Entrou o Cohique portuguez >oledade, 
de Peniche, com cavalla.' 
Não sahiu embarcação alguma. 
4 Ficam fundeados um patacho e dois hiates. 
SETUBAL, 6. — Entrou a baloira portugucza 
de, Maria, de Lisboa, com pipas sa- 
hinles RA Valente 2.º, para Lis- 
oa, em lastro; Primavera, para 0 Porto, com! 


“Stdeknoumo.— Escuna Balder , dot ne sal e arréz; Bom Kim, para Lisboa, com trige e 


"GLASGOW TA ego A 
SETUBAL, —Hiale Olivei ra Brilhante, 


cerada. 
& IDEM, 7.—Entradas : hiato portuguez Senhor 
dos Passos, de Lisboa, vasio; escuna noruegueza 


Pallibom sabudas: hiates tu- 
goleado o Porto, gun lor, 
de altar Peg Jastro 

E," + brigue portugue 


do Porto. em lastro ;. brigue sueco Ls Péres g 
de Valencia, em lastre. Sahidas: bateira portu- 


RIO DE JANEIRO. = calar Ólinga, 496 lon.,|gueza Novo Dustino, para. Listoo, com madeira 
escuna nurdégue: 
aduella. 


Palfibom, para Bordeaux, com, 


M, 9 — Entradas: hiate portuguez Perola, 
, em lastro; brigue russiano Irozalk, de 
ion em lastro. Sahiu o barco porluguez Novo 


Felegraphia electrica. 
| [Dirigido á Associação Commercial.) 
f — LISBOA, 11 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. p 7 
S. MIGUEL, 13 dias —Hiate Cisne do Minho. - 
HAVRE, 12 dias. —Palacho Iberia. 
NEW-CASTLE, 8 dias. — Escuna ing. Tirsak. 
RIO DE JANELtO, BAHIA, PERNAMBUCO, S. 
VICENTE E MADEIRA, 28 dias.—Vapor paq. Por- 
tugal. Ê 
SARIDAS. 
LIVERPOOL.—Vapor pag. ing. Douro, 
CADIX.—Vapor pag. íng. Derwent. 


IDEM, 12. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR E CADIZ, 3 dias. Sie pag. 
fr. Ville de Pariz. 
RIO DE JANEIRO, 55 dias.— Barca Tamega. 
Y. R. DE SANTO ANTONIO, 8 dias. —Escuna 
ing. Alexander. 
| LOANDA, S; THOME', 8. THIAGO E S, VICENTE, 
87 dias.—Yapor pag. D. Pedro. 
SAHIDAS. 
* CADIZ E GIBRALTAR. —Vapor pag. fr. Ville de 
Mala, 
SETUBAL! =Esoona ing. Sarah. 
HAVRE E LONDRES.—Vapor russ. Odessa. 
[UI PARA! —Brigue Feliz Ventura, 01 
S. MIGUEL.—Escuna Rainha dos Açores 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


TERPSICHORE. — Periodico de musica 
de dança para pianno. Publicou-se o n.º 8 
(deste periodico, contendo : Uma polka (Ama- 


“Até, esa Hd entraram: hiále Antunes a] lia) por L. De-Frantesco e uma mazurka 
e a rasca Victor 


de Ideal) por-Germano Lopes. 
Preço avulso de-cada uma.... 200 rs. 


mu] o - Hu uu ) 
:A galera a Turenes, pertencente do posto de, iVende-se em casa, do editor Henrique 
pacas que se avistou no sabbado, navegou Barreto rua do Almada n.º 189, e na li- 


vearia de Cruz Coutinho rua dos Caldeireiros. 
Este periodico publica-se uma vez por. 
mez. 
Preço da assiguatura para o Porto, 


“o e Portugal entrou no Tej e iam anno 14600 — Semestre 85 Trimestre 80 
indu dos Portos do 


Pura as provincias acresce as eslam- 
pilhos. 


ANUNCIOS. 


FESTIVIDADE. 


nº domingo 9 do proximo setembro ha- 

de ter lugar na parochial igreja de S. 
Vicente d'Alfena, uma pomposa festividade 
a Nossa Senhora do 'Amparo, em salisfação 
de um voto foito á mesma Senhora por um 
seu servo, que achando- -se no Rio de Ja- 
neiro em perigo de vida e hoje felizmente 
com saude em Portugal, vai cumprir assim 
a sua promessa. 

Haverá missa cantada na presença da 
Santissimo “exposto, sermão, Te-Deum em 
acção, de graças e no fim procissão com a 
imagem da Senhora, que vai estrear um rica 
manto bordado a ouro, que oscu protegido 
devoto lhe oferece. 

E' orador o reverendo abbade do 8. 
Nicolau e a musica do snr.. Silvestre. 


[safe CTA Eta or ico vaia nt 
ROEL José Gonçalves Machado e, Joas 
quim de Oliveira Souza, agradecem aos 

seus amigos que fizeram à obsequio de as- 

sistir ao officio de corpo- presente por alma 
de Antonio Josó Leite Lage, que teve lugar 
no dia 4 do corrente, na igreja de Nossa 

Senhora do Terço aridade. (1751) 


Margarida Emilia da Costa Oliveira, 
D. constando-lhe que seu filho Thomaz da 
Silva Oliveira tem contrahido e continua a 
contrahir algumas dividas nesta cidade, pre- 
vine o publico que não responde por quan- 
tia alguma, em consequencia de nada fultar 
ao. referido seu filho, pois que ella annun- 
ciante lho está dando de comer e vestir, 
bam como uma mesada mensal para suas 
despezas particulares., (1752) 

dE dongosol o a agel 0 OS 


ORREM editos de 30 dias, a citar, cha- 
mar o requerer D. Thereza de Jesus 
Medina -e Quadros, viuva de Antonio Maria 
Tavares de Quadros, de Lisboa, per si e 
como tutora de seus filhos, para em 10 dias 
depois d'aquelle prazo, vir ao juizo de di- 
reito da 3º yara d'esta cidade e cartorio do 
escrivão Silva Pereira Junior, pagar a quan- 
tia de 7858912 réis do proprio, juros é cus- 
tas, além do que acrescer — ou nomear bens 
á penhora, na execução que lhe promove 
José da Costa Sanches de Assumpção, d'esta 
cidade, e fallar a todos os termos da mes- 

ma execução, sob pena de revelia 
1753) 


LUGA-SE a cosa n.º 96 a 98, da rua da 
D. Pedro, (proximo á Praça), com boas 
commodidades para familia, grando arma- 
zem para vinhos, com agua de bica, e 
tem bans salões que servem para um ba- 
zar ou fazendas. 1754) 


Papel para forrar salas. 


n;Ô armazom do drogas e papel de J. M. 
0 n.º 424 


OÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licóres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rua Nova da Res- 
tauração, em Massarellos, participa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento destas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs. a meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dade. (1149) 


| parda na: feeguezia de Bar- 
reiros, lugar do Casal, uma 
oa propriedade com casa nobre, 
y 6 commodos, para caseiros, cam- 
pos lavradios com agua de Jima e rega, e 
terrenos de matto e pinheiros. Para se ver 
falla-se com o ill Pº sr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, € Ro ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


FALLENCIA DE JOÃO ANTONIO DB BRITO 


Curador fiscal provisorio convida todos 
os credores a se reunirem no Tribunal 
do Commercio pelas 12 horas do dia 22 do 
agosto designado pelo snr. juiz commissa- 
rio para a verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes : lembra que devem ser sel- 
lados os documentos que basearem as recla- 
mações e que não será admitida n'assem- 
blea, em representação alheia sem procura- 
ção bastante que não póde ser feita a cre- 
dor do fallido : e ninguem poderá ser pro- 

curador de dous credores. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 
(1589) 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


Hº amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebem ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada, 
Custa a caixa com o apparelho 248000 


réis. (12821 


OA4QUIM José Vilella & Filhos, despachan- 

tes na alfandega d'esta cidade, continuam 
a encarregar-se de qualquer despacho, tan= 
to para importação como para exportação, 
assim como se encarregam da vendagem de 
quaesquer generos. 

Aquellas pessoas que se quizerem uti- 
lisar de seu prestimo, terão a bondade de 
se dirigir ao caes da Alfandega na casa da 
estiva, e os das provincias que queiram qual- 
quer remessa, preços, ou outros quaesquer 
esclarecimentos, o podem fazer pelo correio, 
aos annunciantes na Travessa da Fabrica. 


M a rua de Santo Ovidio n.ºº 22 6 28, to- 
“ma-se conta de meninos que venham 


para o estudo, dando-se-lhe o melhor tracta- 
mento possivel, q 


[1755] 


h 


O -UOMMERCIO DO PORTO. 


a A 
FESTIVIDADES. 
M o dia 15 do corrente, ha-de festejar- 
se a milagrosa imagem de Nossa Se- 
nhora da Esperança, havendo na  vespera 
fogo preso o musica regimental e no dia 
de tarde uma ladainha e musica. 


=? dia 15 do corrente tem de fostejor-se, 
nos Carvalhos, a milagrosa imagem de 
Nossa Senhora da Saude, na sna capella do 
pitoresco monte “do Morado, d'onde se dis- 
fructa o que ha de mais agradavel á vista, 
não só porque se descobre uma grande ex- 
tonção de mar, mas tambem pela sua Della 
posição. E” esta uma festividade que está 
sendo muito concorrida pela pompa e abri- 
lhantamento que n'estes ultimos annos tem 
apresentado, e pelos grandes melhoramentos 


e obras; feitas na capella, o quetudo é de-| 


vido aos innumeraveis milagres que Nossa 
Senhora tem feito áquelles que tem implo- 
rado a sua protecção, A distancia que ha 
do largo dos Carvalhos á capela, é talvez 
menor do que á igreja onde se festeja o S. 
Bento. [1723] 


E rua da Lapa n.º. 43, vendem-se 3 

machinetas de 50, e uma de 30, todas 

no melhor estado, por preços commodos. 
(1746) 


Arrematação voluntaria. 


nº dia 20 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, na praça dos 
leilões, na rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação vo- 
Juntaria- do 2 moradas de cosas mistas de 
2 andares e aguas furtadas, com quintal, 
agua de poço, sitas no largo da Cruz da 
Regateira, com os n.º 58D — 58 E — 58 
F—58 G — e 58 IH, — (achando-se uma 
ainda por concluir,) edificadas em terreno 
dizimo a Deus, e porte foreiras à exc.mê 
camara desta cidade, a quem se paga ant 
nualmente 410 réis, e o Jominio de 40 — 
4 — do terreno correspondente. Os titulos 
acham-se no escrivão da praça Lima, onde 
se podem examinar. (1747) 


Qui quizer comprar es duas partes do 
espolio, que ficou de Antonio Lopes Ro- 
drigues, commerciante da praça do Rio de 
Janeiro, morto violentamente no dia 9 de 
janeiro de 1859, sendo aquellas pertencentes 
ás duas herdeiras residentes nesta cidade, e 
Villa Nova de Gaya, póde dirigir-se á rua de 
Bellomonte n.º 36, para tractar deste nego- 
cio, 11748] 


ABAIXO assiguado declara que é falso 

quanto se diz. no annuncio foito n'esta 
folha por João Ignacio Soares de Avellar e 
Manoel José Sonres de Avellar, por quanto 
os filhos de Antonio de Queiroz Monteiro 
Regadas nenhum direito teem á quinta das 
Regadas, que o abaixo assignado adquiriu 
por titulo justo em praça, e ainda é credor 
desses filhos de Antonio de Queiroz por 


- tos Natividade com 
seu estabelecimento de 

a ci trens na rua da Can- 

crlla Velha, faz publico por este anmuncio, 
a tudos Os seus umigos o freguezos, que u- 
ga conpés para banhos à 18200, sendo em 
tudo muito bem servidos, 1732) 


Quim pertender alugar junto ou 
EM separado, à bella quinta é cusa 
= para numerosa familia, e agua, no 
Marco, em Villa Nova de Gays, com boas 
vistas, falle na «mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de 8. João n.º 122, (1732) 


AaLuGAM SE duas moradas de 

casas na rua Formoza, defronte 
do mercado do Bolhão; tambem 
* se alugam em separado os bui- 
xos das mesmas, com lojas de duas portas, 
proprias para qualquer estabelecimento de- 
cente, com commodos para familia e com 
armazeus para recolher vinho, azeite, ete., 
etc. : tem quintal e agua, e sahida para a 
Viella das Pombos. Falla-se na rna de San- 
ta Catharina n,º 117, [4724] 


ATTENÇÃO 
Sabão inglez de superior 


qualidade 


PORARRATEL E POR ARROBA 
A 18920. 


Rua de S. João n.º 119. 
(1709) 


VENDENDO! duas moradas de casas 
juntas ou em sepasadas, sitas na 
rua 29 de Setembro, hoje deS Lazaro, n.º 
71 a 83, sendo uma de um andar nova é 
outra terrea, com bom quintal, ramada e 
(poço, Quem as pertender póde fallar na rua de 
S. João n.º 410. [1642] 


CHÁ HYSSUN 


E superior qualidade a 800 réis o 960 o 
arratel; vende-se na Reboleira n.º 41, 
desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da 
tarde. (4712) 


- AMA HYSSON 
alves, nos Clerigos n.º 42, continúa a 
vender chá muito bom de 800 e 960 
(1677) 


7 ENDE-SE uma' fabrica ou torno de torcer 

seda é algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrará a qual- 
quer: bora do dia, na rua do Almada n.º 
176 e 177, e se tracta do ajuste na rua 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1747) 


3 1 frente do Postigo dos Banhos, vende-so 
uma lancha propria para navios: tra- 


Er 


A 65 RS. 


réis o arratel, 


quantia excedente a nove contos de réis, ojeta-se na barraca de Medição, no mesmo 


que se faz publico para se conhecer 0. em- 
busto e falsidado- 
anpuncio, que só tem em vista fins s 
tros, mas não que assista o menor direito 
áquelles annunciantes: a respeito da dita 
quinta. 

Porto 41 de agosto de 1860. 

Manoel de Queiroz Monteiro Regadas. 

” : [1749] 


local, com Francisco de Mello Abreu. 


LUGA-SE aloja e o 1.º andar da casa n.º 
4.36, sita no largoda Feira (aos cannos) : 
trucla-se na casa immediata n.º 1 43. (1681) 


MA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de. 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Loteria de Lisboa. 
A? EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
xos, a 68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 22 de agosto 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguintes 
premios em bilhete inteiro e cautelas de 
500, o 250 reis: 
«2008000 rs. 


» 3607 1008000 » 
» 8105.. 1008000 » 
(1750) 


ILVERIO Alves da Costa, “da fregnezia de 

Santo Adrião, do concelho de Armamar, 
ao pé de Lamego, faz publico que se acha 
habilitado para curar da molestia — surdez 
— por isso convida a Lodas as pessoas que 
queiram utilisar-se do seu prestimo, a compa- 
recer em Braga, na rua dos Biscainhos, 
casa n.º 21, aonde só se demora nos dias 
“48 o 19 do corrente, e de lá volta ao Por- 
to aonde se demorará nos dius 27 e 28 do cor- 
rente, na Ribeira n.º 15 a 17. [4739] 


'M o dia 28 do corrente mez de aguslo, 
pelas 9 horas da manhã, Lem de se ar- 
rematar na alfandega de Villa do Condo, a 
requisição do agente consular de França, na 
mesma villa, 242 arrobas e 10 arrateis de 
enxofre em bruto, que fazia parte do car- 
rogamento do brigue francez «Alfrad» nau- 
fragado em abril d'este anno na praia da 
Aguçadoura, e bem assim os objectos e 
carga do mesmo navio, que se acham ainda 
no mar. [4744] 


FLOR D'ENXOFRE FINO. 


Congostas n.º 37. 
(1697) 


FLOR D'ENXOFRE 


QUALIDADE SUPERIOR 
C. RODRIGUES BATALHA 


Rua de Bellomonte n.º 53. 
(1671) 


FLOR DEMO 


F. Chamiço, Filho & Silva 


EM para vender flôr d'enxofre em barricas 
da mesma: superior qualidade que tanta 
aceitação encontrou o anho passado, a pre- 
ços inuito reduzidos. (10991 


NA rua de S. João n.º 34 e 36; Vende-se 

flor d'enxofre do nereditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, pôr 
preços commodos. + (4571) 


Vinho verde superior. 


ENDE-SE na loja de peso da rua do Re- 
zario n.º 141, por pipa, e a-70 rs. o 
quertilho. (1407) 


Na rua das tongostas 
nº1.a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterno Cognae . 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 


Sherry — 
Champagne Soda Water 

Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80'rs. por meia gar. 
rafa. (1252) 


UEM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar coin o Augusto, fer- 
rador na rua de Entro Paredes, [1574] 


AaQlUcA-st desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ete., etc. : 


falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
nº 29, (1320) 


AIMUNDO dos San-| 


Casa para alugar 

LUGA-SE na rua de,S. 

a casa mova e bem acabada n.º 
15 617, quetem commodilades pa- 
ra grande fomilin bom escripto- 
ria para commercio, boas vistas para 0 rio, 
e Vil Nova do Gaia, quintal para jardim 
o sahida tambem para a run de S. Roqueé 
e escadas da Esnoga: na mesma sg tracta do 
ajuste do aluguer ' (16121 


NÃo se tendo verificado, no dia 9 do cor- 

rente mez d'agosto, a arrematação do for- 
necimento de pão de trigo e da bichas pa- 
ra os enformos do hospital do Santo Anto- 
nio, ficou a mesma arrematação transferida 
para o dia 16 do corrente, ás 10 horas da 
manha, na sala do despacho da mesa da Mi- 
sericordia. (1731) 


A NACIONAL 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
MUTUOS SOBRE A VIDA. 


Authorisada pelo real decreto de 21 de de- 
á zembro de 1859. 


NICA companhia em Hespanha que admit- 

te a subscripção sem perda de capital 

nem beneficios em caso algum, nem mesmo 

com a morte do associado, com faculdade 
de liquidar annualmente. 

O sub-director agente geral no Porto, 
Minho e Traz-os-montes, 

Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
ESCRIPTORIO, 29 s. FRANCISCO. 
(1670) 


AGUAS-DE BEM-SAUDE 


Es aguas são muito ricas em gáz acido 
carbonico livre, e combinado a outros 


gnas de menção em Portugal, e por isso mui- 
to »proveitosas, om todos os casos em que os 
elinicos precisain d'um agente therapeutico 
d'esta classe. 

Tem sido aconselhadas por alguns dos 
práticos muis competentes d'esta cidade; e 
todas as pessoas que «dellas tem usado, tem 
colhido o melhor resultado. Acham-se na 
botica de Henrique José Pinto, largo dos 
Loyos n.º 41. [1687] 


UGUSTO Guilhertne Moller, rua dos Ingle- 
zes n.º 73, tem para vender caparoza 
por preço comuíodo. (1608) 


PR 
Ap DESE uma proprieda- 

de de. casas com mui- 
tos commodos e lindissimas 
às para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villave n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
4 “Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João.n.º 116. (1564) 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
«de 1) Pedro m.º.9 

ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
-guezes que o seu estabeleci - 
A) mento se acha abastecido com um 
K grande ssortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de Pariz. 

(1411) 


Preços muito baratos. 

O dia 25 do corrente mez d'agos- 

to pelas 9 horas da manhã na 
casa do tribunal da rua do Almada 
se tem de proceder á arrematação de 
uma morada de casas de dous andares, com 
aguas furtadas, escriptorio, lojas, quintal, 
ramadas, poço, arvores do fruto, silas na 
travessa da Trindade d'esta «idade com os 
n.º 47 18 e 19 cisto em consequencia da 
deprecada que veio do juizo de direito de 
Braga ; pelo inventario que alli se procede 
por fullecimento de Genoveva de Jesus, viu- 
va, como tudo melhor consta da mesma 
deprecada no cartorio do escrivão da 3.º 
vara Silva Guimarães etc. (1707) 


S Curadores fistaes provisorios ua massa 

falida de José Corrêa de Faria, Filhos, 
fazem saber a todos os snrs, credores da 
massa que O snr; juiz commisario assignou 
o dia 22 do corrente pelas 12 horas para 
se reunirem no Tribunal do Commercio, a 
fim de diliberarem sobro o reconhecimento 
de privilegios e mais diligencias legaes. 


(1700) 
Lousas para telhados 


A ra do S. Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-so vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousns para co- 
brir casas. Estas lousns que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


REVINE-SE o publico para que não tra- 
ete com João d'Uliveira, a compra d'uma 
morada de casas na rua dos Bragas n.º 22 
e 23, pois que d'éllas ainda tem haver perte, 
uma sua irmã.” (1740) 


] mos. eixos e pertences para carruagens, 


armas inglezas para. caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more do Italia, louça ingleza, etc. Georgo H. 
Hastings, “rua dus Cougostas n.º 38, (959), 


Coupés e caleches. 
N'TONIO Pinto Rocha aluga cou- 


pés e caleches, para toda e 
qualquer parte, por preços com- 


modos, e tambem aluga cuupés 


para banhos a 18200 rs,, no largo do Moi- 
nho de Vento pº 2, (1679) 


Miguel 


principios mineralisadores lalvez as mais di-|* 


“POTASSA DA RÚSSIA 


A 28100 RÉIS À ARROBA. 


Wwº escriptório do expediente deste jor- 
mal diz-se quem o vende, 


ANNUNCIOS MARITIMO 


Para: Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sairá para Lisboa 
2.º feira 13 de agos- 
to às 5 horas da tar- 

E de. A 

ptorio do dito vapor toma-se 
3 ditavos p. c. e 


No es 
riscos: sobre fazendas a 
dinheiro a wm quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 


73, 1.º andor. 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY,= capi- 
2» tão John Manson., 
) [15587 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


4 escuna ingleza = ALARM, = 
Ey capitão John: Phelp. 
(1559) 
Para Londres. 


à sahir em poucos dias o bri- 
db gue inglez = WILLIAM, = copi- 
lho Biggs. 


Consignatariós A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1570)' 


Para Londres 
4 escuna sueca=-EBBA FREDERI- 
RE KA = classificada no Lloyds e de 
404 toneladas, capitão E. O,-Nor- 
berg, sabe com toda a brevidade, [1727] 
Para Gothemburgo, Cope- 
nhague e Stockolmo. 


(2) 


dstron: (1745) 


Para S. Petersburgo 
(Á CIDADE) 


4 escuna hollandeza = ANNA = 
«lassificada no Lloyds AÍ .e de 
30 toneladas, capitão E A. Al- 
bers, sube com muita brevidade. (1650) 


Para Glasgow 
A escuna ingloza= ESTREMA- 


on — DURA,==:41..no Lloyds e do 90: 
É toneladas, capitão W.'? Cook, sa- 
he com toda a brevidade. | 
[1651] 


Para Stockton e Leith. 

4 escuna ingleza = DANIEL, = 
à» capitão John Eduards, sahe com 
as toda a brevidado por ter a maior 
parte da carga prompla. [4391] 


Para Sunderland e New- 
Castle. 


Sahirá com toda a brevidade a 
db escuna | ingleza =CLARENCE,— 
41 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 


pilão George R.' Cox. ] 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 45. É, [1497] 


Navios à carga. 
E Para New-Yorek. O palhabote == 
PERTENDIDO. 
Para Lisboa. O inte =DUAR- 


te Loo 
Para a Figueira. Os hiates= DOUS AMI- 


[COS 2.º = == CONSTANTE. 


Para Setubal. Os biates = DOURADO 
e = NOVO FELIZ. À 
A sahirem com brevidade. Para carga 
e passageiros tractalme com Daniel & Irmão, 
em Cima do Muro n.º 149 e 150, 
(1735) 


' 4 sahir com muita brevidade, a 
eseuna sueco == BALDER, = de | | 
110 toneladas, capitão E. N. Lan- 


EPT 
| Para a, Figueira, 
sf38. O hiate= BOM JESUS DE FÃO ; 
== quem no mesmo, quizer car- 
regar dirija-se a Marcellino, Fins 
& C.º Cima: do Muro n.º 185/c 186. 
(17041 


Para a Figueira, 
O hiate = SERRA 1.º; = quem 
no mesmo quizer carregar diri- 
ja-se a Marcellino, Fins & C.º, 
Cimá do Muro'n.º* 185 e 186. 
' * (1705) 


|Para Nontevideu e Buenos 


Ayres. 2 
O brigue= HARMONIA; =clas- 


sificado em 1.º classe, capitão 

F. R: dos Santos. Deve: sahir até 

u 20 de agosto. Caixa Carlos /Bran- 

dão, rua das Taipas n.º, 29. v(4729] 


Para-Hamburgo. 
A galcota” hanoveriana = VOR- 
€ 


C WARIS, =tupitão D. a 
tens, sabirá com brevidade. 
Consignatarios D.eh Mathias 
Feuerheerd Junior & C& | o (1487) 
Para o Rio de. Janeiro 
$ A: galera = LINDA; DE BEIRIZ, 
==capitão Cortês, sabirá com mui- 
ta brevidade: para carga e pas- 
sogens lracta-so com Antonio Luiz Gumes 
Lina rua dos Inglezes n.º 29 6 30, 
ovino] gds ensino tapuni . cu( ABS) 
» Para o Rio de Janeiro. 
TOCANDO EM PERNAMBUCO. .. 
vw A golera = OLINDA, o 
Emigdio José de Olivoira, saho 
idade. Para cargóe pas- 


(4688), 
Para o Rio de Janeiro. - 


A nova galera =CASTRO 2.º 
E) =='de 1.º classe, sahirá-com mui 
í ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na ruo: Nova dos Inglezes n.º 40 e 11. 


(1444)' 


Para Lisboa. 


O hiate= FELIZ DESTI- 
0; = quem no' mesmo 
quizer carregar dirija-so 
>» dos despachantes Gomes 
Lima & €,º, Cima do Muro 

n.º 453 9159. 
? 117281 


Para a Bahia. 

Vai sahir com muita hrevidade 
FEy à barea poriugdsÃa = DÓURO,= 
capitão. Rocha. - A 


«Para carga e. passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
com o capitão. sr, * (1676) 


Para. Pernambuco. 
Sahirá no dia 23 do. corrente mez 
de agosto a muito veleira barca 
==SYMPATHIA, = de' 1.º clas- 

se; para carga » passageiros tracta-se com 

Manoel. Gualberto Soares, rua de Bellomon- 

te n.º 77. (1436) 


CARREIRA 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidado 
3, galera == FLOR DO PORTO, — 
capitão Santos ; para catga e pas- 


sageiros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO | 


— PARTIDASFIXAS. 
+ AVISO. - 


na, no praça de Carlos Alberto n.º:132. 


(517) 


ER 


REGULAR 


Faz-se saber aos interessados que o, frete dos volumes transportados do HAVRE a 


LISBOA e PORTÓ nos navios d'esta carreira 


fica estabelecido d'ora ávante a 38000 réis 


por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não navios à carregar em concorrencia. 


: LISBOA » » 


As partidas dos navios, d'esta linha, continuam sendo : 
Paravo PORTO nos dias =15 = de CADA MEZ. 


Ein eat er e paia ren mr gre 


Além das partidas mensnes, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as 
vezes que o interesse dos carregadores o reclame. ELA va pluma 


Consienarânios no PORTO 3, B, de Castro & Cà 
» no HAVRE M. J. de Azevedo . I 
Rue d'Orleans n.º:409. , 
) À - (1646) 
toê y mtu 


Responsavel M. S. Carqueja 


TIP, DO COMERCIO DO PORTO, | 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 408, 


